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VENHA 
O PLANO 

D ECOIU:UDAS olaamu 4po­
c:111. H ado 01 mc.mf11lmo1 
o• dlrl;entu • quou o• 
1D .. mo1 01 membro• do 

Conulho T ienleo, utu rudquhl· 
ram por força qae ' ' "' dt elmo • ct. 
""""' doe mendar, • Eaaçlo de Co· 
mlt6 de Scltoçio, • • 1lta1çlo dt có• 
lodo• i de Ytrdodtlr• uptteod ... 
Eoquaato do 11 d6 om pe110 nio 
•• pode dbct cto• aJfafm ucorn•ou, 
flJtcf•lmeDtt 4uando • • d11tja 401 
o umlo,ho •d• de ttlu•fo1, nlo P•· 
••• PIHO&I lfu• .. ti o tm C&UH, por 
11ul1 rupelt•uh t 1mll11ciae11Jam, 
ma1 pelo lntttHH Clat deve pt1do .. 
miou toda 1 ordem dt oa.tra1 COD1l· 
dtr•Ç~ ... 

T em 1!clo h'blto no• illtlmo• ltm• 
POI • aprtHDt• çlo, por pattt ªº' 
1tleedoD.adoru, de um pro.rama de 
ac(lo e trahalbot, •· mal• do 4:ut 
1110, de •• tora.ar p6Dllco '"' Plaao, 
H ja 4uaJ far a 1ua txrta.110 1 prlac:f .. 
plo1, daa.do·tt at4 o cuo cudo10 doe 
dol• 6ltlmoe a•leccionodorca dni­
co; Dilo eoli<ldlrem '"' •hlo• pen· 
to• Eaadame111ah no1 trobalho1 apre· 
HDtado1. 

D1 qaalqatr modo, • orientação 
a lo a ••• ,, lottrromper-11, • todoa 
ttmo1 a11lm o direito de 11Dtt como 
Yal Ht ucelhlde. ou mtlbor, prepara­
d•, •Uto a ttcolba do1 eltatDto• de­
peadu de um jui%o ptu oal, o O D.zt 
dat Qaloar .. Re4u uem.1.. t C(ot tam• 
blm etta lpota u POHa conhecer o 
Plano, que bem taDtmot 1uJtlto a ree­
tllleaçõ11 ou aheraçõ11, allh, de or· 
dem ucand6da, mantendo·• • 01 prln­
dplo• geral• ciu• lhe dtum rupelto. 

E ui• "º"" petlçlo ttm jrancle 
fundemento • ttzio de 1u. E/ qoe, 
ub.11do nó• qae • Coaloolo de Se· 
luçi o t e ttun.fu na pa111da 40.lDta· 
·f1lr1, pela primeira •tz. decerto ,.,. 
aauoc.r nu bu u do trabalho, prto­
dplo• aua .. e dbtrlbalçlo do terefa 
4.a• compete a cada um. dot trb tf:­
cnlco•, todot multo rup1lt,Yti1 •de 
reconhecido prutf;lo no Poli, l1mo1 
em A Bolo qae um do1 lerço • hnla 
referido, embora pero o BrHll, •'tlo1 
prlndplot, multo Yaâo• ma1 o 1ufl· 
d enta para oferecer dl1eu11lo, a eia• 
u 1aborc!Joarlo • uferldo pupueçlo. 
Nlo "º' caota qae l att•t• do Bro-
1!1 .,;a dodo tal toforauçlo tm 1'ri· 
melro lu_j;ar, qo1, na verdadt, mút 
lDttrtHaYa &. D.ÓI, mat rtCIUtrlDlOI 

coDhtctr tm toda a 1ua profund11a 
o proârama de t.ti1'b1lb.a1, o ac u 11ca· 
looamento • dlYblo, mftodo t no­
luçlo d• trelno1 <lat ui Hr po1to 
em pr,tlca. T1mo1 todo o direito d t 
o eonhectr, de o HoliHr • dl1cutlr, 
Yl1to tratar·•• de u,m problema ci.ue 
Dlo u podo eooflnar c11 Erl1t par•du 
tio Raa da Emend1, onde cio e!.••• 
por ••&•• o eco da Hplraçlo do1 
clt •porthtae. MeuDo por4u1. a coD· 
flrm11-1c alguma• dai Dodda.t jl 
po1t•1 • contr em linha reera para o 
:Brull, a1tamo• num duacordo ciu• 
noa obitia a com1nt,rlo1 ctut du1ja• 
mo• f1.ztr com o dtYldo tempo para 
ctu• 11 Dilo dlg•, no momtDto nevr,1-
alco do eompotlçlo, Clat "'ª"'º' • 
perturbar uma pupata(lo C(at deur6 
.. , feita. t Tldeott melltt , tm tra1uiul· 
lldod1. 

S• 01 Uh tfenleo1 titio • tn· 
l>albar, • Hl>fmo1 ClUt tal t conttct, 
U dn• u tor elaborado e tol•u apro· 
•ado 1agerlorm1nt1 o reftrldo Plano, 
qaa nlo pod• ut amo Eormalldodt , 
anc11ndo 11.61 por o tonluctr, como 
ponto da partido para • odl!., ro· 
clonai do <1at H ui PHHt. V tnho 
o Plano 1 

CONTA-GOTAS 
O «caso» Wilson 

Vai por ai uma guerra do• diobo1 / Deu-•• o caio de, dol• auo­
ciado1 do Sporting, por oirtude de amena conoer1a de cooaco, 1000-
rom à preaença do treinador Jo1t Szabo o nooel conlro-eoonçado do 
Sporlinir, ll'il1on, paro e1le lhe referir on1inamonlo1, que poroenluro 
n4o linho • de que carecia. 

À direrç4o leonina reaoloeu imediolamonte abrir um inqu~rilo 
aobre o oHunlo, encarregando para lol um ou floi1 membro• do 1ou 
Conulho Pi1col. 

. O aHunlo 1omente no• inlereHa em l~1e, e nllo 1obemo1 o que 
1e irá pauar. Quere·nO• parecer que da al1lud• de11e1 OHOCiodo1 e 
do treinador hun~oro n4o olrá mol ao Mundo, ma1, como principio, 
cmlendemoa que, na oordade, ••tondo o orionloç4o do1 jogadoru en­
tregue a um prático oficial e tio clube, n4• cabem inlromi110e1 obu-
1foo1. N4o pode conceber-111 a ideia do treinador do um clube "' 
imiaculir no oido doa jo~odorae de outro clube. 

... Sem intervalo 
S•gundo no• referiu pe1100 amiga, 01 olem4u aboliram o 

intervalo no1 1eu1 enconlro1. Ell4o no 1ou pleniHimo direito, oi1lo 
que codo Pederoç4o pode legi1lor para o leu território, oalendo como 
lei narionol o que n4o o ' inlernocionalmenle. 

llá quem oejo nede 1implu facto a roa4o do bom f6lego demon•· 
Irado pela equipa de Hamburgo. 

Ndo ealomoa de acordo. Temo• aido oiailodoa por •<Juipo1 drt 
cote/(orio, com f6lego poro dar e 01mder, acoalumoda1 oo 1nleroolo. 
1'rola-1t1, onle1, de preparoç4o f(1ico. Ouondo elo e:.cille, tanto f•r. 
E a oerdode t que o intervalo ltl recomenda nlfo 1ó para repou10 
como paro oulro1 fin•, que, fundamentalmente, oolori1om 01 porlido1 
e o fu tebol. 

Examinar o «leam » inglês I 
Di1pulou-1t1 hd pouco o lf1Klolerro./16/ia no primeiro de1le1 

poi1e1, "• par•ce-no1, um do1 uleccionodorea (tonto moi1 con.ti­
luindo uma trindade) dcoeria ler 011illido oo encontro, por oirtud• 
de Portugal jogar contra 01 ingle1e1 e loloez contra 01 ilolianH. 

O dinheiro 1raato nealoa oiage111 daria lucro noutro 111111itlo: oer 
o adv•r•drio em pleno luto conllitue umo indicoç4o oolio10, quando 
u 1obt1 oer, eliminando olrumo1 1urpr•zo1 muito de1QKrodd­
oei1. Soi caro, mo1 é dtil. De rello, o •conomio poderio fonr-1 t1, 
neale co10, oontojo1omente, com a diminuiçdo doa dirÍl(enlea quando 
a 1ele~ç4o porlugue10 ae dei/oca. Bem 1abemo1 que 01 dirigcnt111 
também fazem muita folio, mo1 do mol o meno1 / 

CORRE QUE ••• 
Ãm•lau Roaol•u•• ••lo ao Colml>H P••a •Niatlr •o •e•afle 

Spol'tl••-H•mLarier na &••P••••• do• ••fr•• dol• ••••ir.a HIH• 
olo1U1lor••, Sahra clor do Carmo • Joio do Brito. 

~ N ... e •••• à noite, ire•••·-·· • c ••• e:ll..o Tlcalco P••• cratal' 
Ü cohae •• ael •cçlo pol't., ataa, ••••••• ......... aalto •• •re•• 
o ca.e foi c .. aca•o auea P"••eltoaa aNtl.•• + Foi coarid.do -•a o ••••• de u.laador Aq .. to SU,,a 
• p•ra o de ..... ,i.ta Ma•••I Mairc•••· a&e ••taa•o .... ate alada 
tcio C•••to naoelta à •"-••lira ••• ....... t.atea•••· + A eattuuta dada por Soluaar do Car•• ••• faraallataa 
•raollehoa, q,.aaao eoalaccl•a •• Pertwaal, aar.l 1> .. a., pelaa afir ma• 
si•• eia• eo1ltem. + Oa alomlea do HomJ.,. .. ,.,. ofereceram•H •• Beaflca PH• 
Jo•ar•m •• I••• ••• ••llaorH coadlsl•• peooholo, lote 1, qaaae ··- ...•. , •... + Vieira •a Costa, o .lrJ.lt ... portaoaH, ••• p &ie •eolM ar• •• 
a 'Lt•• o• ••"• o Spertl••·Ha•L•rjer, ••• C•• a ••• .. 1'•dtal1lo 
por Borcia•• Leal •• f.. a.lo ate• .. ••• à.e cleaeat•ff• retra• à 
lmparclalld.de. 

+ v.1 ffr uomeacla vma peuoa ·- • ..i..tlt.l~o ........ . 
.... t•••ttt, ••Jor G•••• Marca•••• e•• parece eoaatlt-.11' •• el•t••• 
do qaa a Htaal ComU.lo A._lau&rad••• PH• ••- lelleld.cl~, 
••tá P••• .... e •••ar .... + V .lrlo• trelaaion• ••• alalou lleketao alo t•• ••a lll>tt• 
•••• eomplota. otaao orleatacloo p e r •tr l,.,awa <i•• 1, ao laafo, 
a l>oa orleautlo. 

A Direcção• 
do Belenenses 1 

triunfa? 
Deao• a aof fcle .. • • 

~dJio de •6eloe para • coa• 
TOC-aflO •• ••a ae1~1tJefa 
...... extrear.lla,.ta. e ... 
PN•&N, portaAto, acre1cea• 
taro <1•• •o er. a r. Co•U.o aa 
Poa•eea fora• .. tniac-, 

eo• •• ··•·'·"· ....... , , 
••ltaa ll.ta1, ·- C'O•tl'O• 
•Patdd.a, anlaala• por mala, 
••• maho mal .. ie •U ••••• 
ela.loa, t om.aad.o o paetldo 
a. aet•al dlrccç.&e e c.oatta 
o• refert•o• c.oayocaata • 

.e. ......... º q ... ... .. 
elarosle• ...... pff<ll .. •t• 
de Dlrcctl• elo C la.. •• 
Fatc1'ol a0o Bole••..._. lei• 
ta• •• Jor-1 «Maade Dee• 
P••tl• o», •• •1 de No•••••• 
elo s949, elo de molda • 
deixarem ead •feito• e .oN• • 
••cloa ••••• o• a6cloo elo 
C:lol>e1 

Ãt•• .. ••• a qoe •• la• 
ter...,• •• ª•'e c:n•o coa• 
• .. JeaCe:•eate acaateladee e •el········ T-d• ea ,..1.ta c ·a1 a eo•• 
•ocaslo .. Cil••ltia.er •Ne•• 
Mela ll••al ostuorcllalrla 
e& »•der6 ••arretar •r••à• 
»rejal•o• • •r•Y•• »•rl•o• l 
•Ida later aa ele • Oo Bele·· 
a eaeeel e àe •••• dl•er••• 
aaatfeetac&e• d'e•pof'tl••• , 

Oe a•at.o aeelaado• HPR• 

dia• ••••••teaeate toa.e 
•• IJ•ta• M• ••ela.abata• de 
pedeloa,_tl.oe de ••• ...._. 
J.lela lloral ..Ua•rclla.irla • 
afbmam o••• lat.elroaplaa ­
•• l Dlrecçle de Clwl>e, com• 
prometeado•H a dar-U..e • 
mal• eo•pleto ••to d.e eoa­
flaat• •• •ler a d ar-1e • 
ceao •• a eeoeml>lela ••rol 
estraot'd.le6rla H reallaar•. 

Pensamentos 
No futebol, a molor parte du 

peuoae que aul1tem aoa jo101 
ube e interpreta com focilidade; 
mu 110 pouco• 01 que ubem do 
jogo 1 

• • • 
01 jocadorea que dlo maia nu 

viatu nem aempre aio 01 m'lbo­
re1. Por out raa polanu: nem 
tudo que relus 6 ouro 1 

• • • 
Ttmo1 um amigo que aíir ma 

1empre; - O meu clube ~ o me­
lhor de todo1. Mu 6 ele próprio 
que ae sanca ao r econhecer que 
o melhor 6 outro 1 



DE JORNALISTA PARA JORNALISTA •.. 

Brasil quere 
Campeonato 

ver Portugal 
no do Mundo 

O futebol europeu e a sua representação, 
segundo o iornalista brasileiro Fernando Bruce 

DOIS rapru ntaDtH da lmprtua 
a da ~dlo l>rHllelru , .. a­
l>am • a d1ltar drlaa upltah 
aaropelu da pal1t1 coDcor­
rtntu aoa pt6•lmo1 C aapto• 

aat .. Maadlal1 da Fotebol, a raall­
sar Da traDda aaclo· lral ea maa· 
do1 do HO Caa Ulll. 

Far11Hdo Jlraca a Mhlo Proua­
a:ano - 111lm •• cli1m1a 01 citado• 
crftlco1 dupor11 .. , - t1tluram am 
Luboo, 6ltlm1 upltal •h ltoda DI 
Earopo, a iacol putlraa da a•llo 
para o Jlrull, dode hulam Hldo a 
18 da Ootabro. 

A lmportaata ortnllaclo pua a 
ci:ool tubalham - cDlhlo1 a Eal1-
1oru A11ocladau, coa uda DO Rio 
de Jaaelro- coa6oa-lbu a 111b1lo 
de, como ea•lad•• HPtdah aoo prla­
dpal• etatro1 futebolhtlco1 earo­
PH•, relatarem ao póbllco brulldro, 
atrad• da cr6alcu , utr,.l1tu a co• 
llLtDt6do1, o eia• •• , .... DOI ,., ••• 
i do lado da cb DO Clat re1palta l 
prep1uclo da1 acalpu Dadonah par• 
tldpaDtu - oa coa uplr•c5u a tal 
-Do• Campa0Dato1 do Mudo 
da 19$0. 

lffDIDdo Jlraca • M'rlo Prnoa­
ADO, o prl•t lro rldactor duportl•O 
a o 11;..ado locutor de cDl6rlo• a 
Eatu oru .Auoclado .. . nalaDdo 
atapra por •I• "''"· n11taram E1-
toeolmo, Copealia;a1, Malaa1 a P e-
n., t 1tbar1m. •• Io1!1tern . • • • 
E1c6da e, di polo, em Roma, Ma­
drid t Ll1boa. 

O joraalhta porta;ah coDhecea, 
por am acuo felb, oa doh rrltlco• 
dt1portho1 bru ll1lro1, l. lo;o ci:aa 
faU...01 • FarDaDdo Jlraca Dama eD• 
tren1ta pua a cStadlam•, ala ace• 
dea, a•helmu111, am pau ar da ta• 
tuvlotador, ci:aa Iam 1ldo, a entrnh · 
tado. M&rlo ProYtDHDo dele;oa DO 
eam.arada a 1aa HpHHDt1clo, poli, 
ara •l1ptta da partida pau o Rio, 
han a malto cua fHu ••• 

Uma empresa com 46 Jornais 
e ?6 emissoras •.• 

f ar111Ddo Jlruca comt(a por fa­
Jar•DOI a. •• ,,. ••• eia• ptrtlDU • 
( Ili te• - PU IH o leitor 1 - ..... 
•tno• da 46 JorDah, S6 H la(llH da 
R.6dlo a 4 r .. 11ta• atmaaal1 1 Como 
alo dt lltaclo, poli, coao u com­
prtlDdt, oa Joraah a ealu orH ••· 
p.U.aa·u por coau todu .. clda­
dH brullelru, cDlhlo• a EmlHO· 
ru Aaoodado,. po1111t a•a atlD• 
ela ttle;n6ca. A uda da podero .. 
•• Prt1a i Do R.lo dt Jantlro • aa­
caela capital ala edita dolo c1Urlo1, 
a..m. matutino • um YH ptrtlao. 

Ãp61 ama ior .. a lndlcaclo da ' "ª 
actlndada da Joraall1ta a proilotor 
ela r&dlo a d• ao• relatar o 1acH10 
Do Jlratll da dlareu lo raetata do 
Arunal de LoDdru, pau••o• a coa• 
'"''"' 1obrt a •l•lta l !.aropa, do1 
1an1do1 u paclab d• cDl6rlo1 a 
l.a!u orH Auodado,., cae allm da 
ttt1m maÍldado para o lllo, Httt• 
•l11a1 • come.atirlo1 ucrlto1, Sattam 

O• jornaliltoa braaileiro• Fernando Bruce, do •Diário da Noite», 11 
Mário Prooenzono, do •Rádio Tamoio•. eonHr1am animadamente 
eom um doe no1101 eoloboradorea, na tfpica Adera ltforhodo, por 
ond• po11am Iodai a• celebridade• ealrang-eira1, re11elando curio1a1 
coi101 do futebol portup~1 em qa• ele• acreditam 11 confiam - mau · 

do que nó• próprio. ••• 

ta•blm ;ranc5H radlo(6alcu da 
1' a louto1 ª"' cada capital noitada, 
com m61lca c,araotetb dca • e.Dtreria­
ta• coa tfcalco• a Jo;adoru . 

O futebol europeu e o futebol 
brasllelro 

- Em relaclo ao futebol 1a l·a•a· 
rleano cua Ideia t .. a do actaal fute­
bol auropaa? - perguntamo•. 

- Eu lha dl;o 1 DÓI •lmo1 jo; or 
H a4olpa1 aaelon1l1 da Safela, da 
Dlaam1rc1, da Fnnça, da Jagoel6· 
via, da Euócla a do Pd1 da Galu, 
alim dt dilo• •(jaodro,. dt clabt11 
• • ••• ca• conhae1moo do futebol 
bratlltlro pouo dlstt·lha cae, nor­
aalment•, 01 11Jtedona do1 do meu 
pah dl6cllat nta dtnm pttdtt com 
qaal(loft c(jaadro• 1aropaa. 

- Co1>1lder1, portaoto, o JlrHll 
tapas da ; aaliar o torDtlo maadlat._ 

- Sa a pttparaçlo for feita como 
ut6 utabelt cldo, o coojanto bnri· 
lelro tta condlç5u para enfrentar 
coa blto H atai adur1úlo1 mal• 
pttl;o101. 

Sablamoo cua Ftr11ando Jlrace a o 
1111 com11aalieuo, hnlaa u;alilo 
dlreetaat nta do lllo da ] aatlro para 
l.11ocolmo. Por 1110, calst•o• ,.. 
ioar do1 motho1 du1a prefubdt, at 
ela foro deurmlaada •• • 

- SI•, J.oau rtalatata da llONa 
parte - dls-no1 o Douo lattrlocator 
- lntaruu u padal em •ar, pri­
meiro, o futebol 1aaco. - r. explica 1 

- ! / caa 01 ' laalaou do Arunal, 
cu• couldtto a melhor 1(jalpa do 

• 
Mando 1- hnlam dito no JlrHll caa 
01 1a.eeo1 ena a H•tl1~0 do fute­
bol europeu. A6aal, aaila Ylmo1 de 
HParlal ao dtu6o ci:aa pruenc"m•• 
1m Copealiaaae aatra a ooa aculpa 
nacional a a dloamarci:ou a. 

- Du u l1eç5u naclooal1 coa vi· 
ram •• acçlo, qual o lmpreu lonou 
mal1 ? 

- Sem dó•lda a da E1e6da. E• am. 
c4uadro• mara.-llho10 ••• 

- E do1 •tu mu da elobu ? 
- O Arunal voltou a lmpreulo· 

Dat·•• · O ua lo•o contra o Roelnf, 
cm. P arlo, radicou aalt a oplallo 4u1 
au tloha 1obre 111, coao uodo a 
a eU.or acalpa d1 futebol de elabu. 

Os portugueses são por demais 
pmlmlstas ••• 

Feraaado Jlraca tna ocullo dt 
•ar •• Ltoboa o loto Sportlna·Atlf­
tlco. A prop6olto dls·DDI 1 

- Conoldcro a •<taipa do Sportln• 
a1l1 Eortt (lat a1 u luç5u da Funça 
e da Ja;o11ida ci:aa •I tm Parlo. 
A l••ar eoao Jo;oa Dlllt do•lo;o, 
o SportlD' tem ecalpa para ao( untar, 
• •• rec•lo. 4oalcaar •Quadro• d e 
elobt1, taropea ou 1111-aat rltaDO• 

E • eTeacea ta i 
- Depoh do qae aa hnlaa dito 

t m Portojal a do Cat •<tal lemo•, 
(el am.a Yttdadclra 1urpr11a o fatc· 
bol •xlbldo pelo YOHO uapelo aa­
doaal. 

- Ache, antlo, caa IDtrt 01 por­
ta;11uu h6 pe11lml1mo am dtaaela > 

- 1110 ae1mo. Ao eo11tthlo do 

(jat lt pun tlll l.tpnha, oada acho 
ci:aa 6 txctul•o o optlml1mo da cri· 
tlca a do p6bllco em ulo(lo àl rta• 
lldad11, •••h 110 ant pc11lmlttu 
1ea re.tlo • aU •• erfdc.&1, D.a 1aa 
maioria, 110 11•ara1 tm deme1la. 
Ãcrtdlle coa falo com toda a 1lncc· 
rldadt. Em !~la, por exemplo, apa­
ur do tttrlvtl d ....... da •culpa do 
Torlno, nota·•• um ambiente de til• 
ta1lumo a um trODdt cuidado na 
or;o..Uocão de tado coe diz reepdto 
l preparação da equipa nadonal. 

O proflsslonallsmo brasllefro 
e o falso amadorismo português 

Fol6mo1, a;ora, da or;anlsa(io 
fattboUotlca do• doh pol1111 Jlrull 
• Porta••!. Fcrnando Bruce conhece 
j6, pelo <1aa lbt dluarom, Ucnlco1 
• Jo•1.dora1 poito•o•Hr, 4oal o pa­
norama do n.ot10 futebol onde o re­
••m• lndtlloldo, toiro amador a 
prollulonal, 6 o ;renda mal. E coa­
ta-no1, eoto1l11mado, o iaae 11 pHta 
no Jlr11!1, ood1 o Mlobt.!rlo do Tn­
balho .,,, • tratar do regalamaata­
çlo da pro!lulo de lo•ador, allm da 
ciu• eate ttoha 01 m~1mo1 dtYHH 
1 u1ufrua •• mum•• regallu de 
(laal<1au trabolbador. Para tal efeito, 
Eol J6 nomuda ama coml11io, com­
poata por um repuuotante do ic .. 

ferido Mlohtfilo t Jornalhtu, Joaa· 
doru a Ucolco1. 

E. conclaa, a propótlto: 
- O profl11lonall1mo aio rebaixa. 

O nlul eoelal do futebol brullelro 
melhorou 111101110 dudc h6 dez ono1, 
apuu da ur r1Conheddo o profl•· 
1lo11alhmo. 

- E Claal o plaoo de prepara(io 
da t<tolpa br11llclra para o pt6dmo 
campeonato man.dt.I? 

- Em prlDdplo, Ucou a111ntt 4ue 
40 jo;1dor11 1t!tceloudo1 lalelario 
am u 16tlo d1 11 dlu "ª"'' 111hala 
termal, loto Cllt lttmfH O camptoDUO 
do Jlrull. 

Ã_p6a tH• ptrfodo, 01 11l1edona­
do1 uham ao Rio para tE1cth a(lo 
de trel.no1, doHnte 01 G,ualt Htlo 

aparado1 H jo;adort1 CI•• 1t8o•m 
para eltl,lo de um mt1. Deli, 01 
1alaeelooede1 uirua•m 1.5 dJe• aotH 
do Inicio do torneio, para aclimata· 
(lo, ao Rio dt ] aotlro. Ao todo 1 

dol1 mt111 de prtpataclo caldada. 

30 mll cadeiras catlm 
por cinco anos 

- E a rttptlto d1 ln1talacõ11? 
- Ea Março, dt•• Htar pronto o 

l.1!4dlo Muolclpal do Rio (lae lar' 
t~O mil luguu uotado1 t f ama 

(Continua na página 14) 
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• Rola, erlremo - e1querdo do 
1 Sporling, cerre e •alia por ci­
.• ma do guarda-redu ,.ara o 

n4o ma~oar, "'" alilude 
correcla 

SPDRTID& 
venceu 

as alemães 
no 

ES T ADIO 
NACIONAL 

por 

4-3 

Albano dd·•• a urna iocada' conlorcionilla para oer '" apanha:an 
bola primeiro do que a adoerldrio a 

O inlerior-direilo do llamburco m•rca, um ler nincutmfa inco­
modd-lo, a primeira bola 

Rola apanhou a bola, internou-••• driilou um ou doú adoer1drio1, 
e, paHando a bola para o pd direilo, marcou o l i:rorira 

lenlo do Sporli~. 

O grupo al<1m4o Hambur~er 9ue fez no Ellddio Nacional uma boa 
cribiçlfo, 1obreuaindo princrpalmenle o aloque, ap<1or de ler per­

dido conlra o Sporting pela mfnima dift1re11ça 

Eluas bate Guimarães 
em desafio nivelado 

Um ataqu11 c<1rrado d• baliza• do Vitória de Guimar4e• , 
oendO·H Martuelllo em acçdo 

IMPRENSA DESPORTIVA 
Record 

Com eate titulo começou a pu­
blicar-oe ao• •'bado1 um no•o 
jornal deoportlvo de que 6 dlrec­
tor o sr. Fernando Ferreira, e 
editor e proprlet,rlo J. Monteiro 
Poçu, nono amlco e antlco cola­
boudor . O jornal tem um ar 
uudhel e eimpUico que o torna 
atraente: lnaere artigo• e entre.11-
lH de lntereue, em boa eocolba 
de auuntoa, 1endo tambho 
francamente bom o seu upecto 
c r"ico. 

Vhlumbramoa a f6 que anima 
u penou que nele tnbalbam na 
ideia da Iniciativa triunfar, e por 
luo lhe enviamo• de aqui 0 1 de11-
jo1 de triunto lotai. 

cSport Lisboe e Benficu 
Panou o aeu 7.0 anlnnirlo o 

cSporl Llaboa e Benlicu, motivo 
por que felicllamoa o órgão do 
crande clube que 6 o Benfica, 
cumprimentando o noaao cama­
rada e amigo Rebelo da Silva, 
aeu dir cctor. 

LEGENDA DA CAPA 
GUILHERME SANT'ANA GRAÇA DO ERPÍR/TO SANT0.1 
JOGADOR DE FUTEBOL E ATLETA no BENFICA, HOMEM 
CORRF':CTO, DESPORTISTA SEM MÁCULA, DA MELHOR 
CLASSE E CATEGORIA. A QUEM SE PROMOVF: AMANHÃ 
UMA FESTA DE HOMENAGEM NO CAMPO GRANDE 



Salvador do Carmo, um dos 3 seleccionadores 
abre para o Brasil a «caixinha de segredos» 

Sal11o:dor do Carmo cori­
cedcu uma cnlrc11iata a Fcr­
n11ndo Bruce, Jornaliata bra-
1ilciro, 1obre a prcparaçlJo e 
Hcolha de jofadorc1 para 
t•nsliluircm a ieletçlJo por­
lupe1a de futebol, o qual in­
clue pauogen1 muito curio­
'°'• O publico porlugu~J 
le111 • dircilo, 1cgundo crc­
mo1, de apreciar eHH nota• 
aeniaciono.i•. • por i••o as 
lran1creocmo1 do •Diário da 
Noitce, do Rio de Janeiro. 

01jornalilla1 bra1ilciro1, à aua 
ehrgada a Lhboa, procuraram 
falo:r com 01 dirigenlu da Fede· 
raçlJo ma• nlJo o eon•cguiram. 
Elu o dizem : 

Como ttmo• l 11to at• •ntlo, a 
ao11a primeira pr.,ldfaela foi uta­
bd1ur coata<IO com u 6a11ru d• 
proJ1cçlo no ctútlo toportt.o local. 
Mu - • aqui •• toraa doloro10 coa­
f t 11u - 1A1oa1raao1 dlúe11ldadu 
aalor11 •• Lbboa, do qae •• todo1 
OI OllltOI lo•uu p1(01 lfW• pa11a• 
ao._ Alaaa 4:a• 'ª"'• hlcdul, •P••at 
d• todol H faellfdadH Daturafr, tall 
coa• ldloa1, boa Y01>tad1 •uai • o 
taYalLelrt.mo cathaDt• doe porta· 
'"""• Dlo ao1 foi po11!Ytl utabtl•· 
e:er o eoDtacto flui procuraYamo1. 

Oa l1ltore1 dt••• e1ta111paotado1, 
como l••h•m 6camo1. Mu a raaio 
f fld( dt Ht APHHDta•a 1 nlo COD• 
11falm.01 1ntrar •• contacto com 01 
alto• dlrl&oatu do foothall lcullano, 
......... pelo fato a ............... i. .. 
ead1 •• IDCODtrem ••• 

- Mu ••• Dlo h6 quem ruponda 
ptla Faduaçlo Portut11tH ~ ••• 

l. a rtoo11a ulo lo&o, d.da pelo 
por1•lro do 1dHldo "'0 10 da rua da 
Eacnda. 

- o. dtr1, ... t.. ,.a1..... d1m11-"'º· .. Nlo h' 11a1m 01 po1n attD• 
.i ..... 

- t uu, 1atlo, a 1lta•çlo P 
- Dt1•nçadament1, m1a1 ••1•01, 

a 1ltaaclo • aua .•• 
Puceb1mo1 1101 o portelr• tl1>ha 

coa1tra1>jlm11uo, caaado 11., 6s1mo1 
oatr•• per•ant11, learea de m•lore1 
cletaU.u. l. Dlo IHhtlmot. Ela dona 
tu raallu a coalrarlar o dueJo ID· 
clt.farenel da ª"' dual>afo ... E apt 
••• pu•ont•m.o• 1 

- Mo ""' • feito do footl>all por-
tojah >.. • 

E .1 •• ,..,., r11poad1a. 
- S6 D1U1 1ab1, meu aal•o• ••• 

Nt!• conaeguindo falar com 
nenhum dirigenle, oa jornalida• 
r••oloeram procurar um dot Ir~• 
1.teeeionad•r••· E Saloador do 
Carmo confiou-lhea 01 imprea• 
1ôe1 que a uguir publicamo•: 

Aparaceu um «Saltador> 
Nlo ua , • .,1 .. 1 "ª" ull••111 ... 

1lm comp(atamenlt adlalo o foot• 
bali porta•uh. Al•a•m dnla ru­
poader, ela aljam modo, por el1. 
Deixamo• •m ,.. • nta1tlado por­
lelto • •••• outro ramo. A6oal, 
depolo • lad•••ç5u d.«<>l • dali, 
tluaoo "aa ladluçlo. Hatia um 
uaea «a• pod•tla falar 1ol>ra a ri• 

taaclo r Sal .. clor do Carmo, prul· 
Ilente do Conulho T •calco de F oot­
l>all da F adeuçio Porto•aua. A ale 
no1 dlrl•lmo• • (ojo url&umot qu• 
fo•o1 bater em boa porta, l.ra ela, 
o Saludor do C . rm.o, o ... 1 .. aor• 
da tltaaçlo ... 

Sal11ador do Carmo .confe11a: 

- A ad• foi afeta a lncUlllN&cla 
dt or•anlau a ul1çlo cae ter' dt 
dl1patar paltju tllmlnatorlu com a 
E.1paab.1. E, o.,tl ja,1to IDOCD-•Dto, 
lal:l•mo• u aouu atl•ldad11o Carla 
am de 061, tem a tarefa de obte.rTat 
J•••doru de determlaadot tla&.1, 
el1m1nto1 mal1 oa mtDOI creclenda• 
do• a 6aurar aa ultçlo. O mh d• 
deaoml>ro ttr6 aproull1do malt a 
rl•or 1>1111 trabalho d• al>.,rnçio. 
E ao1 prlmelrot dlu da jandro J' 
poder1mot dar lol<lo ' fa1t prltlca 
do1 prapuatl•ot, com a Halls1clo 
dot prlaulroe trelaoo da eo1>j~a10. 

E oem depoi1, pràlieamenle o 
plano da preparaçt!o em dua1 li­
nha• apre11ada1. Fu:amoa aaben­
do odria1 eoi1a1, qual dela• a 
maia imperlanle. 

A selecção contra clubas 
D1pol1 d• 11 ae•ar a citar 11cau 

aa aom.e do1 qa.1 1atlo 1ob ob1n• 
.. ~lo, por lhe parecer •m11lto udo 
••ra luo•, Saludor do Carmo duea 
a outro• d11alhu r 

- faHIDOI O trtlDtllltato tia Hlt· 
''º• 41 (alatu-falru • 11mpra acial 
em Llol>oa, ao •ram•do do l.ttadlo 
Naelo11al. Para Dlo pu111rbor 01 ID• 
tar111u do1 elabu o a marcha tio 
eampeoa1to, 11qul1lta.rtmo1 01 J•P· 
dOUI DICH1,rlo1, t11l.lsartmo1 OI 
ea1al11 cluraatt a 1taaaa •• 101 do­
mi••••, aatarlo todo1 4 tll1po1lçio 
do1 tlabu. Aula Í••••••• atf lfut 
ch••a• a .bora de 1Dfrtatar o• ••P•· 
11hol1, aa prlraelra quloa1na de Abril 
Nuu alt11re, U dnerla ••tar t11do 
em ordem. 01 trelao1 da 1tlrçio 
1erlo reallsado1 H•Ptt e.oatra t•••• 
ria 11tanda dhlolo, polo Dlo •• pa­
rece multo habll o 1lo1taa ele trel1>ar 
1crateh contra 1cratch. 

o treinador a a slslema do Jogo 
l.mltora umpre com ª''ª"'ª ula­

taada, SalHdor do Carmo .. 1 •h•· 
ja1>do ao poalo «u• ••li ao1 IDll· 
rHH• l. n:pllea oa1ro1 tletalllu lm• 
porta.at••, 

- Para a ml11lo aa trtlaar a .,. 
ltçlo, DO &raaado, dl1pomo1 111 um 
bom tteolco, co• ' o •at•••to da Ã.r· 
aada, A11taato Stln, do ~i. ..... ,.,, 
am. do1 m•loru • ma11 faao100 jo­
•adot11 l o.teraadon.al1 pott~a•••• 
d• oatro1 lempo1. l.t11 ttal1>1tlot 
exee.a.ta ao campo 11 lo1tra,&11 401 
.... b •. 

- E a, "ª'ª partem ., la11ru­
,a11 > 

- Sou eu (atm u dou. Dttumlno 
· o 1l1t1ma de Jo•o a 11jalr, o mltodo 

ele tr1lD1-mtato tu• •• l'IHCI ..... 
ruoh1l • o Aotculo Sllva 11 •n .. r­
reta d• dor 11nlldo prltlco a todo 1110, 
cllrl&l1>do 01 Jotadoru •• umpo. 

- E o 1ltttma, a qae •• ufera t 
- Claro lfat • o 1l111ma cio •W• 

M., o """ rtpato aalo 16caa t o lf•ll 

• 

mah ti ac9moda com o 1tmpora­
m1n10 do Joaader portajah. 

Em H•ulda, nam Hp1nt1 d• IDtU• 
1lumo, Sal .. dor do Car•o lnuta 
da cadeira, ••Doe• ª"' 1orrho tito• 
rlo10, bata "º peito • dll r 

- Tenho a utlofaçlo de dbu (IH 
foi •«•I, .. te 11u triado, o IDtrodator 
do •W -M• "" 1tl1clo da Portutal. 

E .,.., operar mw .,..i., aerH• 
CIDt.a r 

- 01 clabu j' adota .. • por a(al ••t• 1httme, ••bon, Cla&.Ddo •• for­
maut a ult(lo, o loto l&o .. feito da 
maotlra eoaplttamtat• dilerent1, 6 
meda aatJJ•, com tru •••Uo1 • dola 
setuelroe. Em 1941, (aando th•mo1 
da enfraalat a l.opanh1, a(al •• 
Lt1boa uoaml a •1r1clo do quadro 
• d1111mla1l, •ntlo, pala primeira 
.,,., a adoclo do 1httm• lojlh, qa• 
me parada m.•l• tacloo•l, prladpal­
atDtt por J• 111 praticado DOI club11, 
o rualtado foi 1at1,fa16rlo, poli con-
1t&alcao1 •• ••P•I• de la2, ciaaado 
01 e1paoholt craa dde1 como franco 
f1Yorlto1. Dali para c,, Dlo H cotl• 
toca mab de ttnt•t outro 1Ut1m1. 
E. Joj11ae1, 11mpff, coa tHI sata-tl­
to1 • dolo aldloe •olaat... Hoje, 
alatu•• mal1 pra1lea tm Portupl • 
football aatl••· 

No deaen11oloimenlo da eon­
oer1a com o pre1iê..,1e do Con­
ulho Tünieo oeri/ica-1e que o 
pen1omenl• que o orienta ~ o da 
renooaçlJo de valorei • de que 
Francisco ferreira 6 o rJnico jo-
1ador qu• edd de pedra • cal ••• 

O máximo posslul da 
cearas nom> 

r.· .. 1 •• at• """ s.1 .. dor tio c. .... o 
falou aai1 do qae pretandla, eml>ara 
Dlo fala11e multo •••01 do (UI (ut· 
rlaaot. Ainda a1tl•, lDtlatlao1 DO· 
•• pertu•ta Clat, aala de um.a •••, 
j6 fora h•Dlla11>te coatom•Ü pelo 
pu1ld1att do Coaulho T ••ateo da 
Fatthol da Federaçlo Pona•auo. 
A perjo.at1 referia·•• ao1 DO••• 101' 
o)u1n1clo, ao1 •ttaa1> oacloaal1 
coao 1l1m1oto1 eapeat1 dt lottfrat 
a .. 1.c,1a. r. s.1 .. dor d• e. ........ . 
pondaa, a6nal r 

- O DOUO plaDo • aprntltar e 
mblmo p .. t1 .. 1 d• .. Ioru "º'º" 
Crelo """ 01 1lem11>to1 tradldoD1lo 
1' utt)am alto ca1>udo1, .. 111rado1 
tia taata acthldada • o mal1 coa .. -
al1ot1 '"'' urt1a1ot1, lojeta.r Ha· 
j11• "º'º "ª aqalpa 1>ado ... 1. Aula, 
4 poHIYll q111 at• •• prlmtlro1 dlu 
clt Jaatlro. ªº' '"' POHlHI 1rre­
.imoat•r a• bom itraPo da Joaado-
111 Jo••••• do du•ruudo. • elaro. 
a upadhda dt aJ,..... Hllraao1 
4ae .. apre11at1m •• 1oadlcll11 ... 
tl•fatddu. 

I .. hllmo• •• 111>u 11 Dlo U, 
pelo m1ao1, al•aD1 jojadorat dud• 
j4 conoldtrado1 habl11tado1 • uco• 
lha 6n•l. E Salndor do Carmo, de­
pol1 de obtida a prom111a de «11• 
Dlo lhe Pt•&aatatlamo• aalt aado, 
eonca .. 1 16ul, em. rupoDdet t 

- S6 lh1 po110 • udoDAr aa 
ao•• t Puad1eo P•rrelt1, m.•dlo·••· 
(audo do :Bu6ea. Ett•, aa Htdada, o 
6oleo aoae Cat, o •o•toto. alo pa­
reea luplrar a •••or do.iria. l.' um 

Saloadar do Carmo, junto do 
treinador da equipa nacional, 
Augu1to 3iloa, e do mtdieo 
dr. Me1quila de Guimo:rt!••• no 
Edoril, quando ele,. e11eonl1aoo: 
•m e1tdgio com 01 io1adore1, 
dia1 anl,,. de deizar o lugar que 

1101lou a1ora a •cupar 

.,.tera1>0, aa ... a.a •. Mu o l••ador 
•• melhoru eondlçllu tlealeu qa1 
U aetrulm1nll em Porta;al. 

Preferia Jogar no Brasll 
Qael.ran.do a prom.111•, e.ontrula• 

ao1 o ao110 laterlocutor, i;uaodo 
U.1 P•llmo1 a oplllllo oobra o latu 
ldtal «a• apoatarla para a dlepata 
dai allalaatdrlu aalr• Porta;al t 
l.1paalu. A rupotta fol lmacllata 1 

- Claro que o ldul 11rla fuer 
uu 1frla 1llmlaa16rla ao .8ruU. ,. 
Nlo 401 mlDha1 pala.na• pouam. IA• 
jfcar receio d1 1D(rtatar 01 upa• 
nh.i1 •• Maddd. Mu o tttHDO 
Dtatro 4 •••Pr• m1l1 •••Clfo pata 
01 ad•er16tlo1, ptlacloalm1ot1 numa 
dl1pula d• •uad• rupoou~llldad• 
eomo 111a •• 4u1 D.OI •1•01 em.11• 
n.har. 

Sa Portugal chegar às finais ••• 
l.aurrando 1au tletlan,511, dia 

-'aludor •• C.r•o • 
- Sa pu1armo1 ptla l1paaha • 

coa11&alr•01 ehe;ar lo 6 ... i., aio 
ttrel dó•lda •• prometer ao• porta• 
ja1111 de Portu&al 1 do .8rHll, lfa• 
a ulee(lo Daelooal •ort11pua aio 
OI d1updo1>ar•. A qautlo ur' DO• 
tar • 4ttam• de pf. E, para iuo, Y&• 

••• trabalhar com •ofor,o, dedica• 
elo • pa1tlotl1mo. 

Jd Ddrioa l6pico1 della pre­
eioaa enlrcviala foram publica· 
doa, ma• o uu intereHe jualifica 
que nt!o .,, perca nenhuma pala-
11ra, Todoa ficamo• cienle• do 
que 1t: oai pauar alraoi1 da pa­
laora oficial do i,.tredulor prd­
lico do Si1lem• W ~f cm Por­
tu1al. 



(Conlinuaçao) 

d)-jogadores em circulo, ro­
dando num e noutro sentido; 
um jogador no centro vai lan­
çando e recebendo a bola aos 
jogadoreo, que auceuivamenle 
panam na aua frente. Este exer­
clcio pode fazer-ae com duas 
bolas. 

e) - treino de hvanlar a bola 
do solo, com bola parada e depois 
com bola rolante. 

Jogo variante: 01 jogadores 
divididos em duaa colunas par alc­
lat, intervalado• de cinco metros; 
des metros em frente de cada 
coluna, uma bola colocada no solo. 
Ao sioal de apito aa colunas 
parlem correndo, o primeiro jo­
gador apanha a bola, dá três pas­
so• e depõe-a de novo em terra, 
procedendo os jogadores eeguin­
te1 de Idêntica maneira. E vence­
dora a coluna cujo último homem 
alcança a bola em primeiro lugar. 

/) - proterçio da bola: os jo­
gadores Ião colocados em duas 
colunu, frente a frente, separadas 
por cinco metros. O treioador 
coloca-se dez metros adiante e 

Uma questão 
importante 

E•tao marcado• para t 95Q, 
em Bru:r•las, os campeona· 
toa da Europa de alleliamo, 
onde é les:flimo aapirar á 
preaença de repreaentanles 
portugueaea. O problema eatd 
preocupando já os dirigente& 
no1 pai•e• maia deaenooloi­
doa do velho continente, maa 
em Portugal nada conala, 
nada ae prepara, nada ae 
executa. 

A Federaçao nao pouuirá, 
por certo. o& recur10• necea .. 
1árioa à dealocaçao dos noa­
aoa alletaa maa, para conhe­
cimento do terreno em que 
aclua, carece de averiguar 
com ursréncia com o que po­
de contar; ealamoa certoa de 
que, e:rposla a queddo a•m 
perda de tempo e com cla­
reza, acompanhada do plano 
de a(çao a deaenooloer, al­
guma coi•a ae conaeguiria. 

O auunto é de tanta maior 
urgência, quanto é indiapen­
aáoel aproveitar 01 mesea do 
inoerno para a preparoçdo 
fiaica e tc!cnica doa candida­
to•, e exigindo-Ih•• trabalho 
aturado com a ,irarantia da 
devida compensoçdo. 

Sem aspiraçiJu deamedi­
daa, lemos aeguramente, naa 
noasaa fileiras atléticas, meia 
dúzia de elementos que no• 
podem representar honrosa­
mente. de Alvaro Dia• a Ma­
tos Fcrnandea ou Luiz al­
cide. 

Alhearmo-nos doa campeo­
natos europeu• é deamenlir 
o esforço de propaganda in­
ternacional da desporto por­
tuguês, tao eficazmente de­
senvolvido noa últimos aeia 

ª"º'· Mas nifo baala aparecer: 
é indispen1áoel apre1entar oa 
Hlecionadaa no óplimo da 
aua forma " para iaao é ne­
ee1adrio lempo, muito tempo, 
trabalho, muito trabalho. 

Tem a palavra a Federa­
çifo de Alletisma. 

ANDEBOL 

TÉCNICA E T ÁCTICA 
Como se ioga e como se treina 

lançi_ a bola por alto na dlrecçio 
du colunas, dei tacando- 1e 01 
doi1 primeiro• homens de cada 
uma delu, que lutam pela 1ua 
r ecepção. Cada vencedor conta 
um ponto para o aeu grupo. 

II 

DRl8LA.R - Segundo o texto 
do código de arbitragem, driblar 
é o lançamento da bola ao aolo, 
com uma ou amba1 as mão1, de 
forma a recolhê-la novamente an­
tea de aer tocada por outr o jo­
gador. 

O «dr iblo• - se nos é permi­
tido designar auim o acto de dr i­
blar - é uma jogada de carActer 
peuoal cuja utilidade é Inegável 
em certae circuoatânciaa (o avan­
çado-centro lançado no espaço 
livre entre 01 defes11 e que corre 
para a baliaa; o defeaa que inter­
cepta um ataque e avança alguna 
metroa para melhor orientar a 
reaposta), mas a empregar com 
conta, medida e oportunidade. 

O driblo, e1creve NoEI Fleury, 
é a arma dos maus jogador••· Não 
61 evidentemente, manobra inutll 
e a prescrever, mas alguns prati· 
cantes usam-no a despropósito e 
abusam dele por carência de po1-
1ibilidades técnicaa ou táclicae, 
ausência de 'l'iaio, de julgamento 
rápido da altuação que ae apre­
senta. ConserYam a bola e dri­
blam, porque nio aabem que mala 
faser com ela. 

A bola é segura pelas duu 
mio• eonforme no capitulo ante­
r ior foi dito; cotovelo• separados 
do cor po, braço• descontraldoa, 
de forma a permitir um ligeiro 
mo• lmento antero-poaterior do 
bloco membro• auperlorea-bola, 
que facilite a panada e o equill­
brlo do jogador. Braços 1eml-fle­
tldo1, mantendo a bola em frente 
do corpo e à alhua da bacia. 

Mecaniamo do driblo: como 
consequência dn p ri n cl pi o de 
avanço do1 aegmentoa oposto• que 
auegura 11 melhores condlçóe1 
de equillbrlo, a extenaio adiante 
do braço que atira a bola ao tolo 
corre a ponde à oaeilaçio anter ior 
da perna opoata. Teremos, asaim, 
para um driblo com a mio dir eita, 
choque da bola no aolo com apolo 
do pé esquerdo. 

Vejamo• o trabalho doa mem­
bros Inferiores entre doia lanÇ•· 
mentos conoecutivoa da bola ao 
aolo, com aproveitamento integral 
doa trêa pauoa, fórmula que 
erradamente alguns árbitros pu­
nem como antiregulamentar: bola 
na mio dir eita e lançamento 
quando o pé eequerdo está avan­
çado; recepção no p1110 1egulnte, 
pé direito em apolo; transpor te 
durante 01 apolo• aegulntea do 
pé e1querdo (lº pano). do pé di­
reito (2.0 pa110), do pé esquerdo 
(3.0 pau o) e anle1 que o pé dl-

rei to 'l'olte ao contacto do terreno, 
a bola teri novamente deixado a 
mio. · 

Neatu clr cunstlnciar, como u 
verifica, o d r iblo 6 alternado, i1to 
é, a bola lançada ao aolo alteroa­
damente com a mão direita e com 
a eequer da. 

Se aa clrcun1t~nciaa Impuserem 
a conveniência de driblar aempre 
com a meama mio, o lançamento 
da bola no 1clo é antecipado um 
pano. 

Como é vantajoso que o tempo 
de liber dade da bola ttja redu­
zido ao mlnlmo, é preciso dimi­
nuir o ângulo de reaaalto, Impri­
mindo à bola uma rotação retro• 
acti91 que ae obtem dando·lhe o 
efeito devido com 01 dedo1, no 
momento de a atirar contra o 
chio. 

E:rercicioa de práüca: adquirir 
o ritmo, em marcha ou em corri­
da, aem bola, batendo u palmu 
de trêe em três pa1101; lançar a 
bola ao tolo e recolhê-la, parado, 
em marcha, em corrida; driblo 
de progreuão simples; driblo de 
ataqne, com mudançu de dlrec­
çio, aceleraçio ou r etar damento, 
fintaa laterait ; todu eataa mano· 
brat comandadaa por um ge•IO 
do tr einador, para habituar o 
exeeutaote a desviar 01 olho1 da 
bola e a fiacaliaar a altuaçio. 

Adquiridos com segurança es­
tes conhecimentos, o principiante 
pauará a driblar tendo à Ilharga 
um adveraário, para aprender a 
proteser a bola com o corpo; dri­
blará um adveraário parado na 
aua frente, por desvio lateral na 
progreaalo; driblará, esquivando, 
um adveraãrio que o ataca em 
1entido opouo. 

SALAZAR CARREIRA 

N A T AÇÃO E' por luo conveniente, no pe­
rfodo de aprendizagem, reoervar 
ao driblo um pooto secundário, 
enalnando primeiro a receber, 
pauar e rematar a bolo. 

Por maio paradoxal que pareça, 
ee quisermo• que oa jogadorea 
driblem pouco, ensinemo- 101 a 
driblar bem, eem neceuidade .de 
prender o olhar à bola, podendo 
conservar a visão panor âmlca do 
terreno na aua frente. O mau jo­
gador, o individualhta, dribla 
por que nlo vê a conllruçlo po1-
1lvel da aequência da jogada con­
junta; d ribla mal, obsonido pela 
bola, inclinada para a frente, ca­
beça' pendida, olhor fixo no 1010, 
quanto mah dribla, menos vê. 

Homenagem a Artur Mendes Silva 

Regra geral, o driblo den 
sempre ser curto e rápido, au· 
jeito a dola principio•: 1.0 o joga­
dor executante dealocar- se-à tanto 
mala ràpldamente, quanto menoa 
vezes e durante menoa tempo 18 
aeparar da bola; 2.0 , o traneporte 
da bola está limitado pela regra 
doa trêl paaaoa. 

Por conseguinte, o melhor r it­
mo de driblo é aquele que corre1-
ponde ao batimento da bola com 
o aproveitamento máximo do• 
trêl pauoa em tran1por te, 

O lanç1mento da bola ao tolo 
deve 1er executado com uma aó 
mio, aquela que a poalção do 
adveraário maia próximo lodlcar , 
lenndo em conalderaçlo o prin­
cipio fundamental da protecçio 
da bola com o corpo. A manobra 
exige perfeito 1lncronl1mo em 
todos 01 movlmentoa, que vamo• 
agora estudar. 
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A INDA que o pllbllco nlo tenha 
correspondido como seria pa.ra 
desejar - a popular Idade de um 
nadador ~, de corlo modo, rela· 

tiva.- a feita de homenagem ao valoroso 
aadador clnteroaclooah Artur Jilcadet 
Silva, realinda na acolhedora phclaa 
do EstorU, constituiu, sem dd.Tlda, justa 
conaasraçlo e aenlo admirlvelmeote 
para quo o homenageado pndeHo apro .. 
e.lar quanto ~ estimado p~r companheiros 
• ado,rs,rlos. 

Com efeito, Ârtu.r Mende.a Stha, o cate· 
rorh:ado cbrueltta> que, na lista dos cam­
peões aaeiooais, nos aparece como tuccs .. 
sor do oomo famoso de Joio da Silva 
Marques, recordista do 400 metros·bru• 
çot, cloter-aaclonah, campeio lbflrlco e 
um dos mais completos oadadore.s portu• 
gaeua de todos ot tempos, 'Viu reunidos 
l tua volta, alo só os maia npnsoat&• 

GRAVURAS 
de Armeis & Moreno, Lda. 

Travessa s. João da Praça, 38 

Â MODERNA 
OFICINA DE ENCADERNAÇAO 

R•• Etl••rtl• e.,,,.., ,, .. a 
T alef. loo71 LISBOA 

tlvoa elemeotos do seu clube - l frente 

~:~ Jourª~i;. e.:~~~~d~o!~. d:;md~6:.çl:; 
dlrla:eotea dos orcaolsmot orleotadoru 
da modalidade, a Auociaçlo do Nataçlo 
de Lisboa, com quatro dlrectoru pre.sn.· 
tes - Alber·to Correia, P•reira da Si.ln

1 
A.otóoio Saotoa e R.or6rlo Pina - e a 

~::e;~~~d~:~!~':·~~s~:p:::.e..~-::: r::: 
Dias Pereira. Como Igualmente lhe deve 
ter agradado cobremuelra a prese11Çt 
do seu antigo companheiro Mário Slmu, 
1Jórfa sempre lembrada da oataçlo port11• 
guesa que, DUOl belo fcatO do de.aportl• 
..-Ismo, te associoa A homenagem. 

Por tudo o que •• paasoa, Ja.eh11ln · 
monto pela forma como vjmot correr 
.Art1.1r &.tende. Silva-um nadador jonm, 
na plena posse das 1ua1 faculda.des-shl· 
cerameato desejamos que a fe.sta teoha 
aldo ap•oaa do homeuagem, e olo do 
despedida, dado que a nataçlo lU1ttu.a 
olo dbpõe de valores em o'1mero 1aU· 
ciente para suprir com facilida de a falta 
do um elemento da craveira. de Art11r 
Mcade1 SUn. 

Nadadores do Nacional, Pedrouços, 
cOt Beloooasen o .Adlcense, deram o 
toa ·uUose cootrlblilfo ao futlul. 

O homenageado venceu as duat provu 
em que participou: 108 metros·brueos • 
108 metros-costas, nos ctempos• reâpcc• 
tlvo1 de t m. MI. • t m. 28,61., patH· 
te.a.ado fraaea superioridade. 

1o!'w.:.,;'!!~11!:!~, de0m. ~~:n~9,;:.~c;uJo!6 
Rosado-ambos do EstorU Praia-trhua• 

'ºN:,os 
1::v:'sel~~~·::~!f.~'*~ e~l~:d!~· ·~ 

prloclpfa.ates, na dlstàocla do n me.tro11 
CU1tlagulram-se Luls Costa, Vasco da 
Silva Ribeiro e Eduardo Madeira. Entre 
01 h1.faot11, saUeatemos 01 DHDOI de 
J 05' Moa.rato, Albertino de A.znedo e 
R.adl ?ah11des de SoDta. 

ABREU TORRES 



D fdala 9DÃD AZEVEDO 
NOTAS e COMENTÁRIOS por PITTA CASTELEJO 

M
AIS um do1 •rrandeu da bola, que 

vai aer homenareado no próximo 
dia 25, dia da familia, dia rrande no• 
lare1 e no1 coraç6 u 1 

Joio Mendonça Asnedo, o ruarda· 
· r edes do Sportlnr e da equipa nacional, 6 
indiacutl vclmente o protótipo da almpatla e 
da popularidade 1 

Com uma loura e brllbanllulma tolha de 
serviços preatadoa, tem contrlbuldo de forma 
acentuada para o robu1teclmento do mérito do 
futebol lualada, colooando·H à frente do1 me· 
!boroa nlores esi1tent11 no aeu lugar. 

Convictamente afirmamo• que Aundo 
nio 6 atleta do Sporting, mu 1lm locador de 
todos 01 clubes portua-ue1e1, o eleito de todo1 
01 deaportlatu, o prrterldo por tod11 u rnu­
eaa 111oclatlva1, que com exuberA ncla lhe pro­
digalizam oa mal1 quentee aplau101, clamando 
com delirante entu1lumo o eeu nome, enTol· 
vendo-o numa aura de Idolatr ia ánlca, eem 
lguall 

Em qualquer terr eiro, do Norte ao Sul do 
pais, nu Ilhai mumo, perante u mal1 hete­
roréneu a11l1tencl11, quando a figura lncon­
fundhel de Asevedo Tem ocupar o oeu lurar 
entre 01 po1te1 da ballH que nl defender, 
reboa impetuoaamente uma onçlo 1lncera, 
aml1to1a, ml1to da 1lmpatla e admlraçlo pelo 
homem que, mercê do 11u nlor lndublthel 
Incarna u Tlrtudes e:1:cel111 de todo1 01 que 
pratieam desporto 1 

A aaa longa earrelra eetj recheada de lac­
to• loédllo1 que Ilustram, de for ma d11uaada, 
a 1ua marnllhoaa pauagem pelo fultbol 1 

Quem 11 poderi ter esquecido daquela 
tarde em que 1êriamente leelonado num braço, 
durante um deaaflo Bsníica-Sportlng, travado 
no Campo Grande, 1pó1 ter 1ldo t ratado na 
eabine e à força de injecçõu ateouadu 11 do­
rn cruciante• que o atormentavam, Toltou a 
ocupar o eeu lugar, com um do1 braço1 loerte, 
fortemente colado ao tronco 1 

Bulou a 1u1 preeeoça para contaminar 01 

compaohelr o1 e 01 próprios aficionados, em­
bora a d11Yida quanto à valia do 1ea coocuno, 
palra11e fortemente no1 esplritoe daquele1 
milharu de upectadorea, que panaram a ter 
como filo Thual aquela figura tão aua conhe­
cida, que mab uma vez, provava com tio de­
aauombrada e nobre atitude o ãoimo forte e 
coragem lndómita, de forma eloquente revela­
do• em centenu de pugoaa rijamente dl1° 
putadaal 

Refreando o aofrimeoto, a 1ua lisura que 
parecia prodigiosamente avultada cobrindo a 
baliu a toda a largura, auioalava 101 diantei­
ros contrários que ele citava preeente, que 
havia oeceuldade de rematar com força e fora 
do aeu alcance, mesmo 1ó com um braço em 
coodiçõe1 de entravar a direcção do eatér lco. 

O momento nevrálgico ~h tgou. Um polente 
pontapé foi deapedldo. A bola encaminhou-se 
velosmeote para as r eder. O póbllco benfl­
qulata preuentlu o golo e la dar largu ao 1eu 
deebordante contentamento. Porém, na baliza 
estava Azevedo. O braço válido lenotou-11 
e • •. 11 redes oio foram tocadu. 

A de1tlutio foi suplantada pela grandna 
da •claue» do guardiio naciooal I 

Findo o préllo com a vitória Jeooloa, 01 
companhelro1 levaram-no em triunfo, ao colo, 
a dar uma 'l'Olta ao campo 1 

Grande exemplo de desportiThmo, deu 
oena altura, a gente do Benfica 1 

Com sincera 1impatl1, com 'l'inculada adml· 
raçio, 01 benfiqui1t11 juntaram os 1eu1 quen­
tes e demorado• aplauaos aoa dos •ltõeu • 
ovacionaram com loucura eue atleta extraor­
dinário, que, comovldlulmo, deixava correr 
livremente as Ugrlmu, e1magado perante tio 
alta manifestação de carinho. 

Aaevedo parece ter descoberto o segredo 
da longevidade, como deaportleta praticante. 
01 anos Tio panando, e ele 'l'&Í reelatlndo, 
continuando firme no 1eu po1to, sem qutbra 
de valor, 1em demlouição de popularidade 1 

-

Quanto a oó1, Joio, é o maior guarda-re. 
dee portuguh de todo• 01 tempo• 1 

Divergem 6 certo u opiniões, colocando 
01111 lugar um outro guarda-redes que foi 
1rande no valor e na •altura». . . maa nó1 
continuamos a manter o ponto de viela que 
Já expandimo• de que o atleta naacido na ou­
tra margem do 00110 lindo Ttjo é o primeiro 
entre 01 primeiro• pelas 1ua1 extraordinárias 
qualidades de acluanlt, pela 1gilidade tigrlna, 
pelo golpe de viela excepcional, pela rápida e 
fulgurante coocepçlo du jogadu, pela rara 
lntuiçlo e enorme poder de preeença 1 

Mu nlo somo• •Ó nós, portugueae•, que 
ooa cunamoe rendido• à ucluae» do guarda· 
-r edee doe •ltõe1 I» 

Por eue Mundo fora, perante 01 póblicos 
e1trao1elro1 mais exigentes, Azevedo tem-18 
cotado como um real valor, entre os de m1ior 
car tel, emparceirando com os nomes maia dis­
tinto• e popularea de outraa oaclonalidadea I 

Ainda hoje, é o primeiro guarda-redei na­
cional, panando aquele abaixamento de •for­
mn que o arredou episódicamente da Selecção 
portucueaa. 

Deve-lhe o seu clube lnumeru vitóri1u 
deve.lhe o Sporting o valioso contributo prea­
tado em taotoe prélfoa, 001 quais revelou a 
temperança de aço de que a 1ua alma 1eosi­
tlva é formada! 

Dnem-lbe os verdadeiros aficionados da 
mate popular modalidade de desporto, tardea 
maravllho111 de vibração, pelas hrilhantl11i­
m11 lntenenç6e1 cheiaa de bele21, de virilidade 
e de loconctbivel arrrjo e temeridade! 

Deve-lhe Por tucal multluimo do 1eu con­
ceito aMm frontelru, ptlu homenagens prea­
tadaa ao nlor e cclaueo inconfuodhtl do 
atleta que na defeaa da camisola da pátria, se 
mo1trou digno dela, prestigiando-a com eapl­
rlto de llcriflclo, com denodo, com aquela 
vibraçlo tio caracterlalica da ooua geote l 

(Continua) 

Uma de/eia do /ertomenal Anoedo que 6, ao mc1mo tempa. uma imaifem de beleza e harmonia 1 De 1942 para cd, data em que u verificou 
clfe momento, a claue de Azevedo aprrfeiçoou-u de tal modo que atingiu a perfciçllo, mcreçendo ier con1iderado o lfuorda·rcdn ndmero um 
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• • sport1.náui.sta 
dom.inou a· lentidão~~da~ delesa de: Belém. 

Di6111ne1 1alla, •m lula eom Candrio, 11 Aze111do 1ai ao 11nconlro da bola para d11/11nd1r a aoco. Alrd• dc111111-111 Vertuimo. E1la 
colocoç4o permitiu 1al11ar, p11lo m11no1, doía 10101, no mom11nlo pr•ci10 •m qus a bela 1• a 11r.lrar na• balizai• A.re11edo eala11a fora ••• 

O r.mal• forle ' defendido a 1oeo; a bola ,.are•• colada 
41 codaa da m4o d• An11cdo I 

Va1911H, 9_111 f•• uma ezibiç4o completa, depoil d11 r.colher am 
paH•, dnbla o .-uarda-rcde1, "'ª' o 8f'lpe, alid1, d11 ezetuç4o 
in11ulpr, foi anulado por •fora d. jotfO•• u n4o ealamoa fim lrro ... 

, .. ll Rola acaba dfl atirar rallciro o forl• 41 bali•aa, nlo eon••rini.o Catlano 1r1urar a •ola pelo 9111, um poaco dcpoi• 
ü.a momtnt.. lhhon o •nfiard na r.d" ü,.r1a1 I 

LADORA 
--. - ... t continuam a eaca· 

a montanha, todo• 
ordinlriameate ea­
dos, mu a tarefa i 

bem mala penoH do 
troo. VI.rio• fram• 
a tua forma e a 
linda em ucenaio, 

por eonuqu6ncla boa• 
exprimindo mtlhor 
meato, bom luttbol. 
inlclaia forneceram 
que, embora laala· 

nI modlllcando. Da 
elube1ed4o ojogar 
•·te para ul'uutra: 

1etm1 a ioKar bem. 
, 4 - Estoril...... O 
, 1 - Sportlns • • . 5 
, 4 - S.tdbal ••••• 2 
, e - Porto ••••.•• O 
• 2 - Lu1ltano •.•. O 
, S - Gulmarlu •• 2 
• S - Co•llhl •• ••• 1 

t realisaram uma 
rtida, alo oe nrlfl. 
e do Ettorll u dlll· 
a tua categoria ju1· 
u porque todo• 01 

Benfica eotanm em 
tamente reli•, nrlli­
eonjunto bem 1ln­

!Atoril ofereceu fraca 
dando menol rendi· 
Wm o Sporting lea 

doa aeu1 crédito•. 
eomtçou bem, dando 

de que Iria alllslr du­
. a .. o Sportlns. Mao 

e deite começou a 
·•• com rapld••• viu. 

ente que a deleea 
ba rapldu de movl­
ptl de parar a lem· 
1obre ela deuhava, 

lexcepçio do último, 
le 1ltuaç6e1 que nlo 

acuo, antu de 
onalmente crlado1. 
mtlhorou aenahel-

rtlaçlo ao domingo 
do hem da delua 

• O eeu triunfo tem 
valor do por •lrtude do 
ad ..ert oferecer tenu reah­
t6ncla com •lncldade. 

E m pa11ou-1e uma col1a 
alnht o Porto que, domi-
nando o no primeiro tre-
cho da, ae deaorlentou 

••te logo que o jogo 
a começou a deHD· 
reatea flaeram uma 
..el no que re1pelta 

acreul•idadt, 
h Acad6mlca oeclla 
o, - e 6 preclao ter 
do·u deflcienclu 

Os rap11e1 do Lu11i-
m galhardamente, e 
dimlca nlo eeteve 
t f.s uma partida 
llibrada com Gul· 
te 1orrlu-Jbe. Co•I· 
rigada a Josar mai1 

nltida a 1uperlorl· 
principalmente no .. 
lmelro1 po1toa da 

koun modlflcaç6et. 
primeiro• (Sporting 
terceiro(Acad6mlca) 
1 me1m1, mat o foato 

do1 reotantea mal1 I 
Brap e Eln1, 

lnlmente lnsrea-

:~!,"~º;:.~:::r~:~ 1 
Set6bal e Olhanenu 

pontoa. A oltuaçlo 
i dramAtlea, mu 

Rttorll, Co•llhl, e 
1 ontro1, tambim 
re1ulte. A jornada 

, bl1ando. - T, 5. 

Veja-ae ª ic.º;Jçll{- ell':."1ª c/m que le en~onlra Seballi4o, lf!'arda-rede1 do E1loril, lendo ao pi de 1 · 
o en ica. o a o oeem-1e do11 homen• do Ealoril: FraKaleiro " o midio-direilo de alaqu/ Rozirio 

Nuno, do Edori/, lenta corlar um pa11e de Ro16rio para 
um do• 1eu1 companheiro1-que nllo ae oi na fotografia ... 

Atlético insistiu 
conseâaindo am Lom triunfo 
EM CIMA - Ben Daoid, numa jogada petuliar 
ao1 avançadoa-cenlro. lenta furar por entre 
doi1 defeaa1 + AO LADO -Carvalho. guarda­
-re_del de Setrlbal~ uld numa poaiç4o diflcil, 
po11 o aloque 1 1mpeluo10. Fonte• encon­
lra-u 1nlre 01 po1le1, como derradeiro recurao + SM BAIXO - Uma defeaa d11 S1lllhl 

no pr1ci10 mom•nlo ••• 

Â boa ligação do Benfica 
pôs fora 'de combate o Estoril 

JiJlio lula com energia conlra Seballillo e E/oi 



ENTREVISTA OPORTUNA 

ALBERTO CORREIA 
vice-presidente da Associação de Natação de Lisboa 

fala-nos da época finda 

A Auociaçlo de Nall,çlo de 
Lisboa desenvolveu, na épo­
ca finda, actlvldade lncom­
paràvelmente mala fecunda 

do que nae temporadaa anteriores, 
nio con1lltulndo exagero afirmar­
-ae que o referido organhmo 
Tlveu um do1 melhorea perlodoa 
da sua Já longa existência. 

Focado• já ne1ta1 colunas 
alguns do1 upectoa mal• curlo101 
da temporada de 1949,arqulnmoe 
hoje o depoimento do vlce·preai­
dente da A11oci1çio lilboeta, o 
nono prezado amigo Albe rto Cor­
reia, verdadeiro eaplrlto de des­
portista. dedicado dirigente, a clivo 
e trabalhador, com larga aoma de 
1erviço1 preatados ao desporto e, 
particularmente, à nataçlo. 

O regiato du auaa oplni6ea jue­
tirtca-ae em ab10Juto, jd pela 1ua 
flegrante oportunidade, J' porque 
aaaim ae completa, de certo modo, 
o balanço da temporada natatória, 
ji, ainda, porque nos permite 
'Danter uma tradiçio que data de 
hA alg una anor. 

ActlYldade Invulgar 
Começámoa por pedir a Alberto 

Correia uma efnteae da actlvldade 
da A. N. L. durante a época ílnda. 

BIBUOGRAl'IA 

"No Mundo do Desporto" 
p or Joio Pnalra Ba•Coa 

PEREIRA BASTOS, antigo 
campeio e recordlata de 
nataçlo, que no jorn1Jiamo 

desportivo conquistou rapida­
mente poalçlo de juato relevo, 
acaba de publicar em elegante 
ediçio •No Mundo Desportivo». 

Trata-ae de uma coleclàoea de 
artigos inaertoa em drioa perió­
dico• que o autor entendeu, e 
multo bem, arrancar à vida necea-
1áriamente efémera daa guetu. 

Atravez dae pAglnaa de •No 
Mundo Desportivo» vê se clara­
mente que Pereira Baetoa 6 um 
apaixonado doa temu deaporti­
"º'• um verdadeiro eatadloao doa 
problemas que, directa ou lndi­
rectamentr, com elea ae relacio­
nam, comentando-os e anallaan· 
do-01 com tlevaçio, pondo em 
equação problemaa curio101 e de 
actualidade flagrante. 

De todo• 01 ensaio• que cons­
tituem o volume agora vindo a 
público, permltimo-noa aalientar 
aquele em que Pereira B11to1 ee 
ocupa da •Natureza jurldlca do 
contrato desportivo>, anunto real­
mente de grande intereaae, de 
indiacutlnl oportunidade e que, 
no diser do próprio autor ••h• 
ligado paredes melu do problema 
do proflaalonalilmo e amado · 
rismo no desporto». 

Reglatando a amabilidade doe 
exemplarea que noa foram en•ia­
doa, felicitamo• Pereira Butoa 
pelo aeu nlloao trabalho, por 
cer to o primeiro pano para malo­
ree cometimentoa. 

Folheando a paata reepecti,,., o 
no110 amhel entrevi atado ilucida­
·no• de pronto: 

- Foi particularmente movi­
mentada a época ele natação que, 
h4 algumas aemanaa, teve o aeu 
epilogo. Dentro du nonas po1-
1ibllldade.,julgo termos real'zado 
o máximo. Aulm, a Aaaoclaçio 
or1eanlaou as pro•u aeguintea 1 
600 metros, mela-milha, milha, 
traveula do Tejo, campeonatoa 
reclonais (divldldoa, como habi­
tualmente, por trh jornadat), 
feetlval de homenagem à l mprenaa 
e RAdlo, taçae •Fernando Saca­
durn, «Fernando Camarinhu e 
«S. A. D. - A. N. L.• e prova do 
•Nadador Completo•. Por outro 
lado, demos o noaao patroelnlo à 
corrida Cru1 Quebrada-Bel6m 
(em hora fdlz, levada a efeito pelo 
Clube de Futebol •O• Belenenaea•, 
e aoa festivais or1tanizado1 pelo 
Adleenee, Oriental, Alhandra e 
Nacional de Nataçlo). 

Pormenorizando o aeu penaa­
mento, Alberto Correia acres­
centa: 

HA du anoa que faço parte doe 
corpo• gerente• da Aaaoclação C:e 

· Natação de Lisboa - ae uma ou 
outra época eative ausente, nlo 
deixei por 1110 de acompanhar a 
modalidade - e, confeuo, nunca 
llTemoa uma temporada tão rica 
de organisaç6er. E para demona­
trar o que afirmo, cito o que ee 
paaaou, por exemplo, no dia 28 
de Agosto, em que a presença de 
dlrectorea da A. N. L. foi aolicl­
tada para trêl locala diferente•: 
eu acompanhei a Coimbra 01 re ­
presentantes liaboetu que ali fo. 
ram diaputar 01 C•mpeonatoa 
Nacionais; 01 roeua colegas Antó· 
nlo Santo• e Rogério Pina orien­
taram o reativai realizado na doca 
do Jardim do T•baco por Iniciativa 
do Adlcenae, e Joaquim Marquea 
e Carloa Pereira da Slln tiveram 
idêntlcólpapel nu provaa levadu 
a efeito pelo Clube Oriental de 
Lhbo1, na doca do Poço do Bispo. 
A A11ocl1ção colaborou, pole, da 
melhor forma e com o maior 
•grade', em todu aa in.iclativae. 
Alargou extraordlnlrlamente o 
âmbito das 1ua1 organhuç6ea 
próprlu e nunca regateou a aua 
a11l1têncla ou patrocloio aempre 
que tal noe foi aollcltadc. 

Trabalho notáfal por parte 
dos clubes 

Mudámos ligeiramente o rumo 
à éntrevhta. Falámoa agora, prb­
prlamente, da actlvldade clublata . 
Eia a eue reapeito, o penumento 
do vice-preside nte da A. N. L.: 

- Quanto aoa clubea há, u ai· 
mente, que citar em primeiro lu­
gar, por elementar eeplrito de 
Juatfça, o nome glorioso do Sport 
Algéa e Dafundo, que teve uma 
temporada em tudo digna doa 
aeua pergaminho•. Depola, o Clube 
SportlTo de Pedrouço• que fe 
re•l•er, ao cabo de quinze anoe, 
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a Pequena Traveula de Llaboa 
que. alcançou extraordinlirlo bri­
lho. O Clube Nacional de Natação 
com o aeu III •Dia Populan,além 
de numero101 f<alivaia na eua 
pequena maa útil placina de 
Sio Bento. O Alhandro, que mercê 
da inatahçlo tléctrlca na aua pis­
cina, se abalançou à ruli•ação de 
vários fe11ivai1 nocturnoe, a que 
a populaçlo da pitoresca vlh deu 
expreulvo e conaolador apolo. 
O Adicenae, que renaace para a 
modalidade, num eaforço digno 
doa melhore• elogioa, e que viu 
até um nadador aeu - Arnaldo 
Santiago - guindado a posição 
de relêvo. 

O Oriental - o mais novo flllado 
da A. N. L. 

O nono amãvel Interlocutor 
continua a desenrolar o fio à 
meada, Ae 1 dei a a 1ucedem-ae. 
Fala-se do Clube Oriental de Lis­
boa, a respeito do qaal Alberto 
Correia nos diz o seguinte: 
-Sinceramentt, apraz-me re­

glatar a boa vontade e o desejo 
de produzir obra útil por parte 
do mala novo filiado da Auoclição 
de Nataçlo - o popul a r Clube 
Oriental de Lisboa - que oritani­
zou um intereaaanllnlmo reati­
vai na doca do Jardim do Tabaco 
e que ee propõe dedicar à natação 
boa parcela da aua actlvldade. De 
facto, situado em pleno coração 
dum bairro populot o, de certo 
modo próximo do rio e em con· 
lacto com ele, a presença do 
Oriental pode ser utillnlm•. 
E agoro, que a aimpática colectivi­
dade pen11 na construçio de 
instalações deeportivae condignas 
~o eatádio a que o Oriental, 
realmente, tem direito - permito­
-me sugerir que 1eria lntere11ante 
que daa meam11 fizesae parte uma 
piscina, da qual resultaria, certa­
mente, um notável incremento 
para a natação na zona oriental 
da cidade, onde, allb, a matéria 
prima abunda. 

O Benfica regressou 1 •.• 
- E já que falilmo• em filiações 

nov11, vem inteiramente a pro· 
póslto referir o caso do Benfica -
contf.,ua Alberto Correia. 

- De facto, na época transacta, 
a A. N. L. regiatou o regreuo do 
popular Benfica, nouo antigo 
filiado, clube que à nataçlo deu, 
em tempos nio ainda multo re­
cuados, belo e valioso contributo. 
Hoje - e digo-o com multa aatia­
flçio-o galhardete do almpitlco 
clube doa n ncarnadou jA orna­
menta a nona aede e lerobra-no1, 
a todo o inalante, a promessa que, 
oportunamente, nos fizeram: a de 
que na próxima temporada o 
Benfica compareceria já às compe­
tiç6ea. 

Concluindo este capitulo, o Tice­
-presidente da A.N.L. arlrma-noa: 

- Estou certo que todoa 01 que 
ae lntereuam pela nataçlo veriam, 

AIJ.erto Correia, oice-pre1i­
denle da Auocioçllo de Nala­

çdo de Li1boa 

com muito agrado, o regre110 do 
Bsnfica à nataçlo e que a modali­
dade muito teria a lucrar com tal 
facto. 

••• e o Clube Naval também 
E, dentro da meama ordem de 

ideias, Alberto Correia continua 
a dar-nos as auaa impre116e1: 

- Outra colectividade que a 
Auociação viu regreuar, com 
aincero j úbilo, foi o «velho• 
Clube Naval de Lia boa, verdadeira 
rellqula do nono desporto. Para 
além da modéstia du clasaifica­
çõea alcanç•du, lntere11a desta­
car - como exemplo que deve aer 
seguido - o b elo deaportivhmo 
do preatirloso clube do Caie do 
Gá1, a demonatrar que a nataçlo 
continua a ter no C. N. L. um 
p
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ahdino valoroao, que na 1ua 
pequena piscina continua a traba­
lhar -se com fé e entu1iumo, cer­
hmente na esperança de melho­
rei diaa, lato é, na eeperança de 
melhores e, principalmente, mala 
eap1ço1u instalaç6:1. 

NoYOS regulamentos - nom 
rumos 

Terminámos a nona con•eru 
coro o vice-presidente da A. N. L. 
focando um aaaunto de palpi­
tante intereue: a remodelaçlo 
do1 regulamento• an unciada, 
aJlh, para muito breve. Alberto 
Correia, sempre amà•elmente, 
dlz -noe com verdadeiro entu­
alH mo: 

- Ao que me conata, foi a 
Auociaçio de Llaboa- daa cinco 
reunidas em Coimbra, por ocullo 
doe campeonatos nacional• - a 
única que cumpriu a palavra dada, 
apresentando, oportunamente, um 
eatudo para aer •ir de bue la 
alterações a introduslr nos actual1 
re1tulamento1. Nlo é eata a altura 
Indicada para m• referir ao caso 
em pormenor. O auunto uti 
entregue a quem de direito, e bA 
apenas que aguardar. Deaejo, no 
entanto, frizar doh pontos: orl­
melro, que a Auociaçlo de Lia­
boa, disciplinadamente, corru· 
pondeu ao pedido da Federaçlo; 
segundo, que creio ainceramentr, 
que daa conclu16e1 a que ae che­
gar e, consequentemente, daa 
alteraçõea que t e Introduzirem noa 
actuaia regulamentoa, extraordi­
nários beneficio• reaultario para 
a nataçl o port uguesa. 

ABREU TORRES 



XADREZ 

mRRCRb ROCHA ' . 
é o novo campeão do Sul 

N A. llata doa C.cpe8H de Lle· 
ltoa El•ura, pela primeira ••a. 
aa Dome 1 Marçal • e Soca• 

u Roeha. 
l oi u U o Jo•ador CIUI H eluolll· 

eoa em 1.0 lca•ar ao TorAelo reeell· 
tH1111u or••Alsaao pela Do .. l A110• 
daclo a. Xeclus cio Scal, AO craal 
eet .. a ea Jo•o ae1111le Ucalo. 

Rod.a, am proclato ela DOH • era• 
cio ele xailruucu, i am jojaclor caa e 
H •eetara, por luo meemo, ele to doe 
01 oatro1, dadu u 1a.a1 ca.raettd ttl­
eu mato •cal•oru .,. «•raclo ele Ra1· 
.. u. s11 .. R.amot, • de oa troe. 

Mu Marcai R ocha alh, ao I••• 
e6llclo a aall·tt6rleo, eomam aczaelu 
xaclrulttu, uma maior a•r•11l•lcl1clt , 
cJelxaado•nOt a CODlH com a 111 dllt • 
m11 Se R ocha coaheeuu mtlher a 
d lacl• a .. abutaru lo••rla ao ..... 
ao utUo Clat hoje adopta e caaa toa· 
tot ttlaaíot lht tem propordoAailo > 
E 11 Jojaue am tipo dt pullda cll· 
fereatt dacra tlt •• "ª' 11 Hpedall· 
soa , coa.e,alda iutaea~•• t omo 
h olt f eapas, l fr1Dte dt aa La.PI 
t clt cam Moara > 

A t6ctlca a. Matcal Rocha eOD• 
thtt, tm. 1fnteu, tm • •ltar •• troc11 
ele pe8u • arraAfar·lhu ª"'ª utru• 
tara CIUf ' ª"'ª d lffdl barreira a. 
tuotpor. Ao aclYu"'rto 16 ru ta a ma 
alttroadH, u tal t actde: ou eoAtt• · 
tu•U '°ª om empate 011 urllut· tt 
a am utalto eom todu u probalil· 
lldaclu • • um frau110. A a alocla 
opta por uta 6ld ma dedol o, e 6 
Muçal R ocha czatm acaba por lca· 
cru. O DOYO campeio Dio 11 llaltt, 
111tlo, à dtlHa - de llut f opaa, 
por mal1 ln• erotf111tl• lla e partcam 
01 rec:ar101 1 - ma1 1ab1 contra-ata• 
ear eom 6pthao eoplrlto combatl• o. 

N o t oratlo f!lldo, 16 am Jo•ador 
COMdUfll troupor a barreira : fraD• 
daeo La .PI. Eou mttmo 16 o coMt· 
• ala eom . .. taerlffdo ae peça e .... 
a eildaaclo • • lt tateie cio um u ro cio 
ac1Hro6Jlo. O atro i••aclor coattntoa• 
• U eom ª "' eapatt : ] od Vlndrt. º' outro• perderam. o ar. v.1.a .... 
•• •H•ala eoalaadlr o campei o com 
a ma abertura a ...... a.. erltaado eo• 
pleno bilo o 1l1tema t6etleo •a prt· 
dllerçl o a. R orha, mu am lapeo 
laperclobel fH ·lh• perder toei& a 
HDta••m adciDlrlda. 

C.rloe Plru t Joio dt Moara fo· 
raa lee4dOt dt maculra lclfatlea. 

AcltllDo Galhardo, eomo Vuto 
S ontoe e Ara6jo Pereira HIH, pOe o 
ºª'' 'º •• xeciue, na derraa11ra 
jernado, dtepruaado todu u h lpd• 
t11u dt empatt . Deb1ld1 1 

E foi a11lm crao Morcol Rocha ••· 
ahoa o titulo de campeio do Sa l de 

RE VI S T A ... 
Vende-se no RIO DE JANEIRO 

na CASA VANNI 
161, AYBnlda Rio Branco, 161 

x.a. .... Coa a hlto 1 ... , .... frlzt· 
.,., Reeordemo•D.Ot "ª' Rocha foi 
f6 internacional e ll•lf at4 a uao 
contra um u t ra••tlro, o u u jo•o 
10 11to. triunfar 1. , • 

• • • 
Ot lluatro mtttru eluelflcaram•u 

1 fronte, fltaado a 11lccclo clt Lltboa 
eoutltufda par Roeho, Lu,PI, Moura 
e Plret. 

Tonto Lupl como Moara p11ilerea 
•....har o Coap1Hato. Aabot utlo 
a.m poato deetrellladoe. Tal• u por 
IHo deixarem ttcopar t 11a oportu11I· 
a.a •. polt Jo•ar•• partldu ""' tal 
Jolllflta .. m. 

Culoe Plru, cluraato a maior parte 
da prova, •1ga1ou p1lo1 »o• to1 ••­
eaad6rtor, mu dopole toaet•11la re· 
oa porar Da olto ra prdpde. 

0 1 primo• C.ola lro - V"'º C. 
Saato• e Jooi C. Vtaa•re - tombfm 
CODH"11•• • boa ff tGPlfaçlo, depolt 
clt auu clerrotaa lald •I•, ..... & ..... 
1aram a.a 6.ldma etapa. V • •eo YtllttU 
OI czaotro jo• odorH da t ua cate• orü, 
empatou com Plr t1 1 perdi a com. 01 
tre. primeiro• eluelllu do1. Vtno•re 
foi o ucordleta a. tmpotu (li), etD.do 
o lo•ador da eatt•orla de hoara "ª' 
mtlhor rualtaclo eoaH•ala com 
•••tr••· 

O ar. Valacl&ru •oae,011 multo 
l!tm, mu aealioo liut.ai. aal. Nl6 
lhe faltar ... O.POltaalcladu para obttr 
ª"'ª elt11lilcoclo dtetau da. 

Ara6jo Pereira e Adelino Galhar· 
do foram oe 6ldmoe clu1Ulta clo1. 
Ara6jo Pereira eontlaaa frre• alar, 
latercaloado torneio• tom boa• rual­
tadoe tom oatroe pfulmoe 1 Ganhoo 
o Compeonato da 1.• ute•orla do 
G. X. L., depole iltoa em 6ltlmo D.O 
C.apt ouato a. Cate.orla de Hoaro, 
eluelfltoa-11a11•a lr merhbll1m1at1 
•• a.0 la•u a• Toraelo clt V erio, 
para • oltar a ou doo 6ltlmoo DO 
C.mpeouato a. Sal. Te.. decid!cl& 
pouca 1ort1 •• a1'W>e l••o•, a11ta 

''º···. Dt•ao de realce foi • duportlvlt· 
1110 da Ãdellao Galhardo, "ª' aa 
portldo da 61tlao foraada, contra 
Marco! Roeha, por 1&ber era• o lo•• 
ln ttrH•• • • • terceiro•, 11 1mpre;ou 
a faaclo - facto lll•al•ar atlt - e 16 
por aczat lo aotl•• Jotoa atf floal, 
( aaaclo o t apai• lhe ora eofldeatt. 
P er.tendo DO tabuleiro, f oahca ao 
eoaeelto a. todot 01 xedrozlotu . 

A pontuaclo flaal foi a 11• alnu 1 

V. E. D. P. 
1 .0 

- M. Rorha •• , • 6 1 6,5 
a.º - l . Lupl . ... .. 6 1 6 
a.0 - J . Mouro • . , • • • 1 1 •.s 
4.0 - C. Plr ........ " a • • • .º -V. Saatoe • • • • " 1 a 4,S 
6.0 - 1. vi .......... 1 a s 3,S 
7.0 -E. Valtdartt • • 1 • " 3 
8.0 -A. P ereira •••• 1 6 1 
9.0 -A. Galhardo • • 1 7 1 · 

O toraelo foi ilr141do, com a com· 
pttlada • dedlcocl o "'" lhe f P•· 
eallor, por Manaol Aa taaH, eu io 
u a adJuato R al P t droea ftanto, u· 
eret6rlo da Aeeod eçlo de Xadrez 
do s .. 1. 

v.s. 

• -Galhardo que lhe poderia proporcionar a ' mbiciona~a l 
Franci1co Lupi aegue com juati ficado intere11e o •mafch• Rao,a-

3 oil6ria no Torneio 
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O noHo prezado colaborador Va1co Santoa numa faie do Torneio 
quando j ogaoa com Franciaco L upi 

Uma jog ada do nooo campelJo de Liaboa de xadrez, A1arçal Rocha 

UM A P ISCINA 

EM ELVAS? 
Do . ,.. fo•i Viu"t• · Ab,.nt, tJH#orJo,. 

da Côma,.o M101fitlpal d1 Elvu, t'#e#b#• 

mo1 a "K"'"'' "'"'ª f'" '°''º"""'"'' 1 ubUtamo1. 

Smhor Dlr#tlO'' da Rn ,.1/0 cS todiu'1n 
- Tem. H ta o ft m de agradecer ai r~fo· 
rt a.clu telta1 a o jornal qu.o V. tio com· 

1:1•:~:::,::;o dJ~!::• pi:C1t: :.1~f!:~1."ª 

Como V. deve calcular tio loomeru 
as diUculdadea de toda a ordem pa.ra 
le•ar por dia.ato uQl projec10 desta o•· 

~~~~Z:d~r!:bir.~·::~ºu':al~d~J~~ de com• 
P'elizmeDte., exposto o cuo l Ct ma.n. 

de que faço parte, e.acoatrel em todos a 
melhor boa "TOntad• o rc:coaboclmeoto dos 
beoeUclos l aapredb·clt quo o f11aciou· 

:!,~!!º de~~::e~::c::: c;!~~~-;:e~.:~~[d; 
pela loclcm~.ocla do cltma o•tl•al. 

E' com o maior e atu1la.a:io qoc p ro­
curaremos l evar J>Or diante o empreeo· 
d lmeato, tendo aulmadoru 01 retWta .. 
dos J4 obtidos o aumorotu aa palu·ru 
de apoio co mo e.stat do u. Abreu Torres 
a quem peço apreHote oa meus acud.-. 
clmutos. 



euriasidades ••• 
86 tanto que fuer em favor do 

d11porto porluenu ou nortenho; 
b6 tanto lupr para camp1nhu 
'6tel1 em beneficio de todaa u 
modalldad11 •••por ti., .. deola 
terra ou deota reslio: b6 tanto• 
eo1lnameoto1 moral• • tholco1 a 
upalbar por toda a les llo de pra­
tleaotu - que 1urpreeode haHr 
ainda lu .. r pare qu1111iaa entre 
lndh•lduo1 de 1aber • oxperlhcla. 

Quanto a nó1 • por tudo loto, 
pareee que aprendemo• tanto du· 
rante 01 '61timo1 12 ano1, que 11 
prooarar6 Htar dentro da Y er­
dade acima upoata l 1101lblll­
dade do leitor. 

+ Convidado pelo capltlo San­
to• Romlo, presidente da Federa­
çto Portusueu de Patl••sem e 
pelo 00110 camarada .lorse Mon­
teiro, tomou conta do carso de 
correapendente da Rnhta men­
ul •Patim•, netla cidade, • 00110 
coles• Rodrisueo Tel11. 

+ No próximo 16bado, dia 10, 
reallaa-H o .. ta cidade um b10-
quete de eonfraterolaaçlo entre 
1ódo1 do F. C. 4o Perto. Pertence 
a Iniciativa de.ta feota entre 1ó­
clo1 do populor clube nortenho 
ao deaportleta .1016 Oonu, peasoa 
de cunlao acentua4amente clubiata 
e amigo doe maio fielo l 1ua co­
lectlvldade. 

Dls-001 Jod Deou, que pode 
nlo cancordar toda a gente com 
a retlluçlo do b1nquete, Ele, 
portm, eentlnela vl(itante, acba 
que Hla• manlfeot1ç611 •• li 
cenlrlbuem JIA•• demonatrar, l 
priori, que o F. C. de Porto tom a 
1ua alma e a aua forço, e ambu 
aa colau precl11m de d111nvol­
ver-11 - asilando ldeiaa ooua e 
'4teh no prueote e no futuro. 

Sob eele aapecta, aehamo1 que 
tem raale o dHportl1ta .1016 Oe­
naa. E como a tem, veremo• em 
aua volta cerca de 400 flsuraa, 
recrutaclaa em tedo1 01 m1lo1 e 
catesorlo11ocialo. A ooau Rniota 
alo ter6 cootribul41 pira aumen­
tar e n\\mero de loocritoo, 1em 
d'4vlda alsuma. Maa nlo delu 4e 
H referir com 1imp1tla l ors .. 1-
aaçlo e ao 1tu princlp1J menter. 

+ O no110 presado eamarada 
4e •A Bolu, Juatloo LopH, nfe­
rlu-11 tamb6m, no HU mdmero 
•• 6.• feira p111ad1, 10 Josa4or 
Eduardo VitaL l'onto1 de viola 
lsu1l1. No fundo, apeou bom 
11n10 lo earrad11, 1 a cert11a de 
que todo• 01 boo1 uplrlto1 11 
encontram, maio cedo ou mab 
tarde. 

Km tude loto, 6 prtcho apeou 
lar lntellsente • bom. De m1u1 e 
dtlco1 t1ti o Mundo cheio. 

+ Meam• um equipa que po1-
oa dar lnteir• 111iof1çlo l 1ua 
mana a11odatln, e tendo ••bore 
uma feita em cau - e todo o 
mundo• uul-braneo 11 deolocou 
ao 4omlnse para Bns•· Euche­
n•· H 01 combóio1. Noblllaaram­
· •• todu 11 c1mlenet11 1 

A cidade do Porto, 6 uma ver­
dade lneonteothel, •lve multo da 
popularidade do oeu primeiro 

1 Sob a direcção de RODRIGUES TELES 1 

No ano de 1950 

jogará o F. e. do Porto nas Antas 
H J\ dles, na 1Ede do F. C. do Porto, rranlrem-se com a Dlrecç&o 

de colecUvldede 01 Joraellst111 dr1oortlvo1 dut11 cldede. 
0 dr. 1'11goel Pertlr11, presidente do F. C. do Porto, lnlormH 
tnUlo es penoes prescntu de qoe oa ara. mlnlatro des Obro• 

Pdl>llc11s, 1ol>-1etrtldrl11 de Estedo dei Obr111 Pdbllc111 e d11 Edoc11çl!o 
N11cloa 11I, entregarlom 110 clol>r, no domlnge qoe Jd pessoa, 01 terreno1 
das l\01111. 

O sr. dr.1'11goel Pcrelr11 dcsenroloo o progrem11. l\ ele ficas.mos 
de no1 rrlerlr agor11, visto qae ec troto de com foeto consam11do•. 
1'111, entrettnto, qalsemos 1ober de olgam11 cofia qae con111tal11e 
naoldáde p11r11 01 leitores d11 •St11dlam•. l\provcltdmos 11 prt1enç11 do 
ar,.oltecto Oldemlro Carneiro, llaore qoe molto tem contrlboldo, 
cem o acnhor engenbtlro 1'11gael Rtzen•e, paro o pr ogreuo de todo• 
01 11uonto1 llgodo1 eo fatoro Estddlo dos l\ntas, e llzemo ... lbe per• 
gontas e qae gentilmente rupoadea. 

Disse-nos o distinto arqalttcto : 
- Forem Jd pol>llcades 01 11ndocto1 rt1pelt11ntu b emprrltede. 

Os coneorrentts podem con1altt1r na 1Ede 11 uderno1 de enceraos, 
e no prezo dt 20 4101 ttrl!o 4e apruentar 111 aa111 propo1t111-re1pel• 
tente, clero eltd, à primeira fose. · 

Depoll, de edJodlfeçl!o, temos õ meses para dar pronto t1 prl• 
melra p11rte d11 obro. Logo, no fim •e Joobo ••• 

- •• • O qoe utord ftlto no fotaro Eatddlo? 
- l\ ttrreplan11gem, a dren11gem t o orrelvamento. Trh cotse1 

lmportentcs. 
- LA11rca pero o pdl>llco? 
- Co•o 1t cevord, para a terrt1plt1n11gem, ecrd lorm11do am 

11t11to pelo provl16rlo, à m11rgtm d111 pl1t111 de atletismo e de clcl11mo. 
E pode 1u qac da Constltolçlo •htama colssa pessa selr, tambEm 
paro formar ama b1act1d11pr ovisória.01 m1delrementos, par eumplo. 

- Isto E dizer. DUIC CllO, qae o F. e. do Porto, Jogerd e111 11)30 
no fatoro Estddlo dt11 l\ntoa? 

- Pois tvldentemcnte 1 Estendo ueeateda 11 primeiro p11rte da 
obre, e pera teoto eoosomem•st epenu <S meses, J' o 001111 eqolpe 
de boore Jog11rd 101'rc am relvftdo eca. De Jonho 110 principio de 
noH Epoce, p1111m•sc 3 mcsca. H6 porteota tempo pare penser cm 
moltes colaes mola, de maneira a der n 16clo ame comodldede sofri• 
•ti. De todo• 01 modo1, J' nl!o 1t•d neeuulrlo, ne pró1lm1 Epoc111 
rocloner 01 bllhtlH de entrode. Po110 ogora 11lrmt1r•lhe qu acrd 
1afm. O upeço 1111 1cr grande. 

Eat11 p1lovr11 aotorlude1 do orqaltedo Oldemlro Cerneira 
110 a gerantla de qoe, na rtelldade, molto se lrd lazer dentro de 
melo ano. Pooeos Jogos a ais se tltttoarl!o no vclbo umpo do tlobt. 
Este, no t'nt1nto, tontlaoord 11 servir pare trelnea, pera vdrlu Jogos 
de nndebol t de hóqael - para o qae for prtelH. 

De agora cm diante todos H otcnçõe1 convergem para as l\otas. 
l\ prlmelre pedra utà dellnltloamente Jonç1da 1 

1 PORTO·SALGUEIROS 
num iogo fraco 

H A uni meaeo, o Salguei· 
roo bateu o pé ao 
Porto, e logo ae pen-
1ou numa desforra. 

A bilheteira tem deat11 exl­
g~nciar, e o amiso do jogo 
lamb6m nlo deogoala do u­
pe c li cu J o. Aulm, aprovei­
tando o dltlmo feriado nacio­
nal, li oe efectuou o de11fio1 

no Eolidlo do Limo. Na lioha 
do F. C. do Porto nio eomp1-
receu nenhuma d11 figur11 
recentemeote 1nunciadu, e 
nem J oaquim, populor e ex­
celente médio de aloque. Til 
como jll haviama• dito. 

Tod1Yl1, o Porto ganhou 
por 3-1, der.oh do Salguelro1 
mercar pr melro. Não 1e jo­
gou bem, nem oequer 1ofrl­
•elmenle. Apenai toda a de­
fesa 1portl1tu ae mantne 
em bom nini, eap1<ialmtnle 
Carvolho, o elemento m1il em 
forma na equipa asul brane•1 
e Gutlo, que actuou no lu­
gar de Joaquim. O aloque, re­
traido ante a foroaidade da 
defe1a encornado, jor;ou me· 
no1 do que conln o Covilhl, 
Spor ting ou Luoltano. 

Pela llanda do Salgueiro1, 
multa 1pllc1çlo, alguma ha­
bilidade, oem ddvlda, mu 
certa Inferioridade em rela­
çlo ao F. C. do Porto. Para 
crupo da s.• Dl•lalo, dfc•-H 
que o Salguei roa 6 muito bom. 
H4 na 2.•. com certua, equi­
pas bem maio fraeu. Se o po· 
pular grupo encarnado nio 
perder a •ui f6, veremo• 4en­
tro de um 1no alruma colo• 
de novo. Polo antu aulm. 
O futebol portuen1e preci11 
do nlho dube e porl11ome· 
recem paraben1 e eatlmuloo, 
directore1 e treinador. Como 
a sua própria m1111 1lmp1tl· 
aanle. 

Condições da assinatura 

Custe por nCmera • , •• 
3 mesas, Eso. , , •• , 
6 , , • •••• 

12 , • • • 1 •• 

2S50 
32S50 
65SOO 
13~00 

clube. E eua popularld1de, oem 
dli•ida alguma, b6-de alarsar-11 
eom o rodar doo tempot. ARCADIA DAHCIHG 

DE LUXO 
+ Duhtiu de praticar andebol 

a equipa do Ferrovlil.rio1, de C1m­
paobi. Sal•o melhor oplnilo, nlo 
haveria por certo motivo para 
tanto. Se f011emo1 a reparor to­
dos no volume d11 inJuotiçu, n11 
mala 1lmpleo colou, provocad11 
pela f1bre da Juta ou at6 pelo1 
uart1 da Sorte, delnrlamo• ficar 
pelo caminho • no1oa própria 
Vida. 

As vueo, 6 preclao asuenlar 
com a cara alesre t o coroçlo 
Hmpre pronto para tOdOI OI SOi· 
pe1 • maldadeo. E para vencer 
eoatrarled1deo, na luta deoporti­
va, nada melhor do que doutrinar 
hoje, amanhl e 11mpre - até no1 
compreenderem Inteiramente 1 
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PRUlLIÉ & TAlOW NOTÁVEIS BAILARINOS 
DINAMARQUESES 

Ollmpla y Baga 
SimpUlca parelha 4e b1ile 

e c•ntn Holrn andaluz 

Ccrmelila de Córdoba+ Mary Mely + Ro1: y Mary+ Belld Sri1 
Ellrela1 + Mabel Valcncia + L'>llla Vallodore• +Mary Cruz + Charilo Galoe:c + Juonila Cnaton" 

Múaica eonatante pel11 dlnãmie11 ORQUESTRAS 

«LOS LATIMOS» E «ÃRCADIA» 

Amanhã - S. • FEIRA ELEGANTE !~l~~~:1; '~í~~~1:~ 



Após 14 anos ao serviço do mesmo clube XÓS trese ano1 de lntenH 
actividade deeportlva ao 
1enlço de único clube, 
o Sport Lhboa e Benfica; 

(\atoue ano• depol1 de ea•ergar 
pela primeira ••• a cami1ola ru· 
bra do mala popular clube porlu· 
roê•, Guilherme Sant'Ana Graça 
do E1plrlto Santo - o modeeto e 
correctfuimo E1plrito Santo que 
todo o ptíblico deeportl•o de Por­
topl conhece e admira pela 1ua 
lnimithel carreira de deaportlata 
qoe foi oempre um modelo de 
Tirtodeo clvlcaa - deepede·•• 
6manhi du pugnu do duporto, 
com uma Fcata de Con .. 1raçlo. 
E que bem a merece, oentem-no 
a ubem-no 01 milharu de dea­
portiatu de todo• 01 matlaea clu­
bl1ta1 que imanhl eahrlo preHn· 
tea uo parque deaporti•o do Sport 
Ll1boa e Benfica, para exprea-
1 ar em ao almpatlqulaalmo 
cplayer• a admlraçlo que por tio 
nutrem, para lho acenarem um 
ad1u1 em que p6em a uudade 
por tantaa e tantu tardea de cló­
rla deeportlva para a bandeira 
de Portucal. 

ESPIRITO SANTO 
despede-se amanhã 

e concedeu à «Stadium» 
a última entrevista da sua carreira 

E bem merece a con .. gr1çlo 
de •manhf, porque E1plrlto Santo, 
além de 1er um doa mala comple­
to• e melhorea atletu que têm 
panado pelo Desporto Portucuêa, 
dotado de correrçlo imperhel 
no• campo• da luta - oempre 
com um pedido de duculpa para 
o adverairlo a quem elo 1upuse11e 
liaver macoado em choque para 
dia puta da bola - adquiriu uma 
auréola de prealfglo entre o pú. 
blico que •Ó 01 fdoloa alcaoçam · 
e tem .. bido, com uma conduta 
excepcional nu auu rel1ç6ea de 
amizade, eetabelecer l aua •alta 
uma corrente de almpolia que o 
Impõem e acreditam como perfeito 
•centleman•. 

O Homem 
Nucldo em Litboa no ano de 

1920, Guilherme E•plrito Santo 
abalou para Luanda noa primei roo 
anoa da aua exi1tência, e por 16 

oe quedou até 1938. Em Angola 
frequentou o Liceu, aempre com 
excelente apronltamento, e foi a 
neceuidade de concluir o aeu 
curto liceal que o trouxe de novo 
a Lltbor. 

Embora hou •eaae jogado o fu. 
tebol na pro•lncia angolana, e 
com valor tlyeue envergado a 
camlaola do Sport Li1boae Luanda, 
hoje Sport Luanda e Benfica por­
que 6 filial do popular clube lla­
boeta, o E1plrito Santo aio tinha 
como projecto número um, uma 
na de.embarcado na c1pltal do 
Império, tornar· IC jogador de 
futebol. Queria eatudar, para aer 
aliru•m, eocialmente. 

Poderllmo1, com 01 elemento• 
de coneulta que E1plrito Santo 
001 forneceu, e o muito que no• 
contou da 1ua vida, en•her piei· 
nu e p6clnaa da cStadlum». 
Limitar· no1· •mo1, porém, a regie· 
tar no introito deata reportagem, 
para medltaçlo doa que vêm hoje 
para o futebol apeou com a mira 
de aathfuerem uma ••idade e 
orientarem uma amb!çlo material, 
01 11pecto1 mala aallentea da car­
reira de um homem que o 1oube 
aer dentro do deaporto, unindo 
eete aem procurar oervir-ae a ai 
próprio. 

Por que ae Guilherme Eapirllo 
Santo alcaoçou uma poaiçio inve­
jhel dentro do Deaporto Naclo· 
nal - e nloguém hanri que o 
necue - o certo é que o aeu ca-

r-. de v.,,.r. Ma•<1•••- O correclo ;orador do Belenen&ea en­
trega a medalha comemoralioa da 1ua feala, que u realizou no dia 
um pa1aado, naa Saléaiaa, a Joaé Lopea e aoa oulro1 jogadorH do 

Atlético qne participaram no /Nlioal 

r'cter impoluto, a aua eorreeçlo 
e a 1ua n•c•çlo 1b1oluta para 
alardear uma claue lnconteetada, 
e mer<ê dela 11 guindar a poalçlo 
aoclal de reino - que lhe aerla 
fácil atio1lr, dada a preparaçlo 
cultural que pouul - o afirma· 
ram como homem e o lmpuHram 
como exemplo. 

Chegado a Ll1bo1, em 1944, E1-
pl rltn Santo aprueotou-oe um 
dia na aecretaria do Sport Li1boa 
e Benfica, e ali d•poaltou uma 
carta de apreaenhçlo de que era 
portador. Deixou·•, e aegulu o 
aeu de1tino, at6 ao dia que lhe 
marcaram para comparecer nu 
Amoreiru. E treinou. E deu· ae, 
en1fo, o que ele alo teria eupo1to 
com 01 aeua 16 anoa, quande na 
amurada do barco que o truia de 
Luanda fitna 1ncio10 a llnha do 
horlaont•, na mira de !obrigar 01 
primeiro a contorno• da terra onde 
havia nucido. Agradou em cheio 
ao treinador de entlo, Llppo Her· 
ctk•. 

Vltor Siln deapedira-ae da actl· 
vidade ha•ia pouco tempo, e o 
Benfica precha•a de um condutor 
para o aeu ataque. Subtil, lnteli· 
gente, mal1bar11ta, atleta perfeito, 
aaltador eximia e corredor exce· 
lente, E1p1rito Santo com um po­
der de remate diabólico afirma­
"ª'" em peuco tempo cemo o 
avançado·centro m1h capu para 
aubatitulr o mago Vltor Sil••· 

E depola de um joiro na 2.• e•· 
tegorlr, para ae ambientar, el·IO 
a laser o campeonato ll•boeta na 
creurva», onde allnhou oito ve· 
u1, e na •honru, onde allnhou 
uma Tea. E1ta última foi a con· 
firmação du 1uaa qualldadH, pola 
j:l aio abandonou o eixo do ata­
que até 10 final do Campeonato 
da l Liga de 1936 87, que cànhou. 
Como se vf, chegou, viu e venceu. 

Anotemo•, ainda, que nuae 
mesmo ano E1plrlto Santo foi 1u• 
plente à Selerção de Lhboa, para 
o 33. 0 Porto. Li1bo1. 

A herança era peaada. Mu o 
00110 homem aoube honr6-la, 
preatigiando-ae e elenndo·H no 
conceito geral, eem que no en­
tanto acotoveluu alguém, ou ae 
puaeue em bicoa de ph para que 
o vlaaem. Se era a mo4éotia per· 
1onificada quando aurglu nu 
Amorelru. para o primeiro trel· 
no, modeoto fieon quando lhe de· 
ram a aua primeira medalha de 
campeio - pouco• meaea vol•i· 
doa - e modulo é hoje, ainda, 
catorse anoa p1111do1 1obre o 
primeiro dia, em Luanda, que en­
Tergou uma camlaola do Benlica. 

A carreira do desportista 
folclado nu pugnu lnterna­

clonala de futtbol com 17 ano1 
de Idade - hoje aluda nlo pode­
ria j car numa •quipa de junto. 
rea 1-B•plrilo Santo foi oempre 
chamado, de1de entlo, b aeleo• 
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ç6ea de Ll1boa e de Portupl, 
cinco •uea enyercando a cami· 
1ola du qulou, at6 que em Parle, 
a 28 de Janeiro de 1940, naqnela 
dlebre jornada em que 01 porhl· 
gueu1 Jo1aram num ea111po co• 
berto de ne•e, contraiu a cra•e 
doença que, 4epola de, em 16 de 
Março de 19U jocar contra a E1· 
panha, em Bllb1u, o mantne afaa· 
lado doa campo• de futebol du· 
rante cerca de 2 ano1 e melo. 

Foi dura a Juta que o atleta 
te•• de 1uportar eom o mal que 
pretendia fue·lo baquear. Triun· 
fou. A pujança •lrll da 1ua moei· 
dade - tinha entlo 20 ano• -
nneeu a doenoa, e todo e pdbllco 
deaportl•o njubllou de alecrla 
quando em 1943 1oulte que o 
atleta que cenqulltara em plebla· 
eito jornall1tlco o titulo de ccam· 
pelo da popularidade a da correc• 
çloa Iria •oltar ao1 trelno1. 

Reapareceu num featlval no 
Campo Gra11de, "ue era j6 enllo 
onde o l1of1ca huia aldo ln•la· 
la4o, alinhan4e num encontro 
entre 01 campe6oa de 1938 e 01 
de 1943, • o público diltlncuiu-o 
com aplau101 carlnlio101. E de 
entlo para ci, até à época que 
decorre, nunca mal1 e Eaplrito 
Sinto deixou 4e preatar ao Ben· 
fica - o dnleo- clube que Hr'fiu 
em 14 ano1 que fes deaporto-o 
aeu m11nlflco eencureo. E •oltou 
ainda a aer clnternaclonab, 

Correcto, modeato, leal, ela H 
trh facetaa mah 'fincadaa da 
peraonalldade de Guilherme 
E1plrite S•nto. 

Temo• falado do Eaplrlto Santo 
apenaa como futebolhta. Poderi 
parecer, aaalm, que ol•ldimoa a 
aua carreira de praticante de atle­
tl1mo. Mu alo. Falaremo• dela 
agora. 

Por que o atletl1mo 6 um dea· 
porto que entre nó1, lncompreen· 
ai velmente, lllo dhfruta da po· 
pularldade capn de arr11 lar 
multid6e1, Eaplrlto Santo ter6 
p1111do deapercrbldo do grande 
póbllco, como praticante deaaa 
modalidade. Nada mail loju1to, 
porém, uma •es que ele dl1p61 de 
um cpalmar6u lmpreaalonante, • 
conta na 1ua carreira com êxlto1 
que lhe deram nrdadelra cateco· 
ria lnt1rnaelon1!. 

Loco que termlneu a 1ua pri­
meira 6poca 4e futebol no Sport 
Llaboa e Benfica, Eaplrlte Santo 
tentou o allethmo, e fea excelen­
tee re1ull1do1 em 1alto1 (altura 
e comprimento). 

Em 1938, por6m, 6 que Eapfrlto 
Santo deu a primeira pro•• daa 
1u11 poulbilldadea, batendo du· 
rante o Campeonato Naelonal de 
Jtínlorea o r6cord1 .te aenloree 
de 111101 em altura, que hi 21 
ano1 era pertença do aportin• 
rulata Paecoal de Alaielda. 

(ConUn110 110 pr6.rimo ndmero) 



Em 2.••, Bnfica 34. Sporting 13-Seja em que modalidade e cate­
![OrÍa for, as lulas entre 08 dois clubes stlo sempre animadas. 
Veja-se e81a interessante fase de um encontro de basquete 

entre os velho1 r lvah 1 

BASllUETEBOL 
O compasso de espera da Divisão 
d e Honra - As categorias secun­
dárias - As Divisões inferiores 
- O aniversário do Maria Pia 

P E LA 1tj11Dda •U no decorrtr do torneio ll1boeta da Dlruio m•lor, o 
maa tempo qu1l>ro11 a boa r1jalarldai1 do camp10Dato, l•pedlDdo a 
rollsaçi o da JorDada marcada para o campo do At1n111. A copcla•le 
a tirar 6, polt, a de q111 a bela modalidade da bola ao <eito tem, na 

falta de recinto• aproprhdot. am dot maloru lmpedla>Csltot - talYt :t o maior 
- para pro; radlr tbcclcamtDto como urla para deujar. 

A Hmana finda - dnldo ao futl••I da Feduaçio - con1tltalu, poli, 
um compa110 de 11pera. E ª'º'ª h,, antu de mal1, qu• uallzu 01 jo•o• em 
atrt%0. Eotrtta nto, podemo• a11loalu o bom comportlmtnto - • a boa po1l• 
çio em que te ueontram - do Benfica, S.1>ortlng, Al;b e Atlftleo, cajo1 
jo;o1 futurot, rodeadot de natural up1etatln, to••• uprcto1 de ded11Yo1. 

Nu eau;orlu ucund,slu da DM1lo de Honra ulna bom 1nta1latmo 
e ótll duplque. F.m u;undu utejorlH, o Benfica comanda a elaulflnção, 
1daldo do Atl6tlco 1 do BeltneDHt. Em tucdru, o primeiro po1to pertence 
ao• cazaeo, com o Benfica e o Sporlloi DOI lu;aru d1 hon.ra. No torneio de 
juuloru, a aupumacla putence ao B1ltntD1H, 11ndo, realmenu, de enaltecer 
o excelente comportamento do1 joun1 flPHHDtantu io elabe cl& ~'"' 
de Crleto. 

O campeonato da I Dltltlo dtcorrc com t xctlente anlm1ção dnldo, 
prlnclpalmeDlt, ao acentuado e(uillbdo de nlor11. N o momento •• que tra­
çam.01 uta1 ltnb.ae. Hl• dot oito concorr1ntt1 podem, ainda, a1plrar ao tftulo, 
dot (a•h M a d11tecar, o Bot Hort, Ateneu, Pedroa~ot • C.mpo de Oarlqae. 

Na 11 Dlthlo, ttmo• no1 po1to1 de h onra, o Pena e o Maria Ph, eqal­
pu nlorotu, qae lha realmente 1mprutado boa anlmoção ao torneio. Mu 
Dlo 110 para dupruar, de forma al;ama, 01 conjunto• do Qaclaz e do 
NadooaL 

Por óltlmo, na 111 Dhhio, temo• a eallentar o me;olflco eom•orta-
1atnlo da eqalpa do wtltoto Superior T fcnlco, Ytrdaddra .... t. çio, butaado 
dbtr·U qae conta por •hó<lu o Dómero de jojo1 rnl.lndo1. 

E ttrmfn1mo1 p0r boj1, e1ta1 l>u••• rtftrllllclu 1.01 torAdo1 em ca.rao, 
com uma relcrhcla l pauajem do 17.0 enl•udrio do pruttnte Mula Pio, 
o ttforçedo clube da raa de S. Geno, 4u1 ttm DO buqaetebol a 1ua mocl&ll· 
dade d11portln mal• reprtteDtttlYA. Colecthldade (ae ao buqaetebol t•• 
dado, •• anot 1actttl•o•, balo • vallo1• contributo, C(at mentem, al4m dJHo, 
áe;lllllca t pronltou 11cola de jo;adorH, o Maria Pla-ap6t ter atraHHado 
um petlodo- do crhe - prepara-o, a;or•, rejaunucldu u 1ua1 eqalpu, para 
•oltar ao loiar proealnente qae ji conh eceu. 

ABREU TORRES 

Sport Clube do Porto 
O hóquei em patina con­

tinua a Hr uma mo­
dalidad11 1obr11 a qual 

recai o mai1 oioo inl11r111uo. 
A modalidade Hld lançada 
entre nó• hd muito tempo 
mas, ano apó1 ano, m'• 10-
br11 m'•· o hóquei em palin1 
oai 1ubindo na craocira do1 
de1porlo1 1obre 01 '{uai• o 
pablico lança mai1 direcla • 
11ntuliadicam11nl11 a sua pr11-
f 11r ,nci a. Ido d11111noo/H, 
111m esforço, a propaganda 
do hóquei qu• csld recolhen­
do muito1 pralicanlu. ÁI 1ec­
çêJe1 do1 club•• aHina/am 
e1111 crt!ICenle intere11c. 

No Parlo, o hofuci pati­
nado lambdm 111 dc1cnooloe 
imenao. Muito• 1flo 01 clu­
be1, e muiloa 140 01 prali­
canle1. 
li d dia1 lioeram a amabi­

lidad11 d11 oiailarem a R'daC• 
çflo da Stadlum 01 r11pr11111n­
lanl11a da 111cçflo d• hóquei 
do Sporl C/ub11 do Porto -
um do• mai1 brilha"l•• clt1-
mt1nlo1 do d111porlo norl11-
nho. E contaram-no• o que 
por ld oai 11m enlu1ia1mo 11 
de111nooloimenlo acerca do 
hóquei em palin1. S4o 16 01 
club111 filiado• 11 11m lodo• 01 
accç<'l•• do1 club111 aumenta 
dia-a.dia o namero d11 nHOI 
pralicanl111 da modalidade. 

Quanto ao Sporl Club11 do 
Porlo-di11eram-no1 01 
'"· Alfredo Per111 • An"­
nio Pacheco, qu• 111 faziam 
acompanhar do 1r. Manusl 
Maria Lop111 Gonçaloe1, o 
qual faria a rt1pr11111nlaçlfo 
de odrio1 clube• para a feda 
a Oliodrio Serpa. 11 do P•· 
'lª"no Abrah4o Lincoln, um 
Jd aprecido11l elemento de 
patinagem arUllica do Sporl, 
a HCÇfle foi criada 1ob bons 
au1picie1, poi1 qu• triun­
fando 1010 no campeonalo 
rc~onal da 2 . • Dioi14o, o 
club11 conquidou o ingru10 

na 1. • Dioi1flo. /do 11m lr'• 
mC1C1 de actioidade o qa11 
d11mo1lra, nflo 1ó a boa pre­
paraçflo do grupo, como o 
grande 11nla1ia1mo que uni· 
ma 01 hoquida1 do Sporl 
Club11 do Porto, mantendo 
caletr0ria1 de juniore1, prin­
eipianle1 e 1eniore1, 1ob a 
orienlaçflo Ucnica do1r. Raul 
Lima, um do• mau anlÍtfo• 
praticanlCI do hóquei pati­
nado no Norte. 

O Sporl o•i pro.rimamenl• 
fazer a feda para apreien­
laçflo da• uu1 hoquida1, 
qus conlliluird para o •alo­
ro10 clube maie um Ululo d11 
orç_ulho a dignificar a sua 
brilhante oida de1porlioa, qu11 
pr111t:nl11menle acu1a ama 
aclioidadtt admirdoel para a 
qual muito l11m conlribuido 
o 111pirilo d• inicialioa e d11 
d11d1caçflo do1 uu1 acluai1 
dirigenl111. 

O remo, oela, nalaçflo, an. 
debol. d• qu11 foi o inlrodu­
lor, hoquei em campo 11 pa­
lin1, patinagem arUatica, gi­
nddica, ooleibol, alleli1mo, 
firo, t!lgrima, Unis de meia, 
campi1mo,ciclo-luri1mo 11 au­
lomo•ili1mo, 1flo a1 1erç<'le1 
qu• aelualmenl11 o Sporl 
Clube do Perto manl11m em 
franca actioidade, lendo mau 
dua1 11m organizaçflo, o hi· 
pi1mo 11 a conoaKem, nflo es­
qu11cendo qa11 ainda recente­
mente •• ficou deoerulo ao 
Sporl amo magnifica e im­
portante inicialioa, a reor­
l'anizoçflo da A"ociaçflo <Ú 
Nalaçflo do Porto. 

D• fado, quando um clube 
aHim 111 no1 madra, decli­
cadt,,imo â 1ua mi,,ao e 
procurando •aloriza-1• 111m 
de1falt1cimenlo1, m11rec11 in­
teiro aplauso e al~ 111 refe­
r,ncia1 que lhe fanmo1 pa­
r11ce que Um um ar d11 maior 
juiliça. 

De jornalista para jornalista ... 
(Conlinuaçllo da PdK• 3) 

lmpontDtt eonttrnçlo. A munltlpall• 
dade fu conttralr 30 1nll edelru 
catl .. ,, dH qaal• 20 mil utlo l' 
YeDdldu. C.cl& UID dtuu 1 ....... 
Elca por claco aao•. pettenuado ao 
com•rador qne pah meDulaeata 
determlDad• lmport&Dcla e te•, 
depolt, pufu hda Da rtnonçlo do 
contrato. Com 1111 ll1ttma tio 
CC1rlo10 e od•lul. a auDldpalldade 
ieu cobrir u dt1peu1 de coutraçio. 

Os brasllelros querem as futeba­
llstas portugueses na Campeonato 

do Mundo 
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A eoulult a entrnllta, leroanio 
Brace, declarai 

- O Jboull upera •tt Portajal 

DO campeonato io Moado. E olhe 
qae ter' ama ctorclda• de ru pelto, 
•xcepto. claro ud, •• jojai coa 
D Jbu ll. •. 

- Quando come~ar6 o torneio 1 
- Na pr6daa reunllo de A11uter• 

dlo a Federação I.rao!lelra nl padlr 
para que 11 IAldt no óltlmo io...tnto 
de Janho e fito porqae, u1lm, Dlo 
haur6 lnturapçio do camHODato 
do llrull. Al1'1 o ah de Jolho 16 
fnorece ., 14ul,pu ola Europ•, poli 
1' f ""' mb (rio, eom um1 ttmpen­
tura untlulmenl• !gaal a tttt, de 
Noumbro, e• Luboa. 

Á clupedldo, F1naado lince cllJ 
alDlla ••li waa •ts• 

- Nlo 11 11q01ecam, •o•h 01 
porta"1t1••· erftlcoe e pii!.llco, de 
eDeatar to• mal• eptlmlemo, aU&I 
pedeltaaeatt ja1tlftc,ul, a •OIH 
partldpaçio. E D6t, rectbtremo1 dt 
buço• 1~erto1, como ••••r•, o• 
'°"º' reprtHDtaatu.-A. T. P. 
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NOTA DA 
SEMANA 

AN UNCIA-SE a inauguraçilo breve de uma c/fnica cm In­
glaterra, destinada ao lratamenlo da encefalile lraumá­
tica, lllo frequente noll l1ilimo11 lempoa em pugili&taa curo­

peua e americanoa. E1la leailo, de gravfuimaa conaequ6nciaa, 
/em cau11ado maior nllmero de de11a11lrea falais que Iodai as 
oulra11 reunidas, 11endo mui/o diffcil o seu diagnóslico precoce, 
fac/o agora em via de realizari!o com o emprego do eleclro­
encefa/ógra/o, espécie de deleclor de grande sensibilidade, capaz 
de revelar o mais pequeno de11/i11e da aclividade cerebral normal. 

Á ence/alile lraumálica é conhecida, principalmenle, pelo 
nome inglé• de punohdruokneu - que lraduzido literalmente 
1ignifica aembriagu6a pelo& aocoa», man1[e1/ando- 1e, naa formai 
de maior agudeza pt:la falta de equillbrio, dimin uiçilo de inld i­
g6ncia, perda de memória, dificuldade em fa lar, perlurbaçilea 
visuais, ele . . 

A nova c/fnica compõe-se de um médico psiquialra, um 
e1pecialida de doença11 nervosas e doutros médicos inlere1111ado11 
no u tudo deale género de moU61ias. 

É, eviden/emenle, uma louoaoel inicialioa, de grande1 bene­
ficial para all oflimas que, Ilendo observadas á lempo, consigam 

11u1pender a aclividade e, porta nto, redu::ir a um m fnimo os 
e fe itos p erniciosos da prática do boxe. Toda via, parece- nos, 
quando muito, um palialivo. 

As origena do mal e1/ilo na prática do pug ilismo, tran1for­
mado num choque de mar/e/o e bigorna em oez de aer, como foi, 
auUntica esl(rima de punho1. 

Que os órg ilo• conlido1 no cráneo ai!o eminentemen/e frágei11 
di- lo a própr ia Natureza, rodeando-o& de um sólido reoe81i­
men/o ósseo hermético e conUnuo. Ora a técnica do boxe consistia 
em furtar os pontos vulnerávei8. sobretudo o crfineo e o estomag o, 
ao1 golpea reilerados, buscando a edocada rápida, que aba/ia 
aem mauacrar. 

Pre11enlemenle, oeriffra-1e o contrário. Jfuila an1iedade 
em l(olpear amiudada11 oezes, Item cuidar da defe11a nem da 
prolecçilo elemenlar do11pontos11en1fvei1. Eala é que é a verdade 
1obre o p ugili1mo. 

DE vez em quando, 11ucede-no11 ler naa g azela• que certo 
jogador oai aer lran1ferido de clube, movimentando milha­
res ou milhões, consoa nte a fortalez a ou a debilida de da 

moeda do pais onde o caso ocorre. 
Agora chegou a vez ao Brasil. de épater Jee bourgol1, anun­

ciando a proodvel trens feréncia de Ademir, o famoso avançado 
do Clube Vaaco da Gama, para o Ba n1rll. pela 1oma de um 
milhilo de cruzeiros, quantia idmais igualada em lodo o Mundo 
pela •oenda• de um jogador de bola redonda. 

Ao mesmo tempo, diz1m os jor nai11 de Paris, o nome do 
negro Ben Barek vollou a u/ar na berlinda, pois con8ta que o 
Allélico de Madrid deseja trespassá-lo, por uma imporl(jncia 
entre doze e quinze milhões de francos, quantia di ffci/ de reunir 
na Europa, aclua/menle. 

Há, ne81ea fenómeno• comerciais, de natureza cfclica, uma 
boa dose de ironia. De oe:: em quando, ceUbra-1e em lermos 
laudatór ios a virtude de certo jogador, a nunciando- o como uma 
espécie de penicilina , capaz de curar as enfermidades de qualquer 
team de fu tebol em crise. 

A lransacçilo faz- se por preços carregados, ganhando, nesse 
câmbio de notas. muitos indiofduo• oporluni1las, que nilo iol(am 
nestas quelllJea sendo de fora. Passado tempo, chega a nolfcia 
de que o •medicamento• falhou e quando 1e quere lranaaccionar 
outra oez já o prémio é ou menor, ou diffcil de agradar à 
clientela. 

B en B arek ? Uma decepclto: inha para o Allélico de Madrid. 
Tommy Lawlon ? Outra, para o Nolls Counly. Ademir? Talvez 
o me1mo. para o Bangll. 

Acode- nos à ideia o caso de Rol!ério, também. 
& les prémio1 fabulo11os lém , com certeza, uma ca usa mega­

lómana atrás de muitas outras. Sendo o comportamento de um 
team de fulebol funçilo indelerminadt1 de onze variáoei1 e nlto 
de uma só, parece- nos despropósito pagar quantias astronómicas 
por um elemenlo llnico. 

Ainda , se ele fosse am caoalo l Isto é, um ser que pode 
ganhar dez por cada unidade monetária dispendida na 1ua 
compra, oá. Mas um futebolisla, mesmo de grande cla11e, nilo 
pode equiparar-se ao mai• m ode8/0 quadrupede de corrida11, 
como fonte de receita, a menos tratar-se de uma exlraoagdncia, 
que é o que se nos a f'igura. 

R AFAEL BARRADAS 
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Futebol 
O futebol 11tl. em franca actl­

vldade por toda a Europa. 
Na Inglaterra o Llveroool per­

manece na deantelra da cla111f1-
c1ção do campeonato da Ligo, 
averbando 18 deoafio1 aem der­
rotu, autêntico 1 llcorde de ln­
nooi bilidade. E' certo que neue 
nómero se regletam oito empa· 
tea; no entanto, a proeza é de 
rei peito. 

A ordem actual dos primeiro• 
clubes ingle1ea na Divhão prln· 
clpal dlspõe· ae aulm: Liverpool 
(28 pt1.); Mancbeller Ut1ited (26); 
Aronal (24); Wolvea (24); Burn­
ley (23) ; BJ1ekpool )21); Po1t1. 
mouth (20); Suoderland (19) e 
Chelaea (18). Ette óltlmo clube 
recebeu a vlelta do agrupamento 
1ueco A. 1. K., de Eatocolmo, ao 
qual derrotou por 2-1, no campo 
de Stanford Bridge. 

A cauda da claulficoção conti­
nua ocupada pelo lndito10 Bir­
mtngham City, em franca deca· 
dêocía, e 1ómente com 7 ponto• 
no actlvo. 

Sob o ponto de viela de •ma­
tchea• internaclon1i1, a l ngla­
tern , vencedora da Irlanda por 
marcada vantogem ainda há pouco 
(9 2)1 ganhou ao leam italiano 
pelo magro reaultado de 2 bolu 
a zero, no estlldlo do Tolteoham. 

O malch decorreu num am­
biente de grande cordealldade e 
entu1laamo. A equipa italiano, 
apesar da denantagem originada 
pelo desaparecimento dos 1eu1 
titulares no deautre de Superga1 
conaeguiu pôr 01 Ingleses em 
cheque até ao Intervalo, que fin­
dou um tento• no marcador. 

A defesa inaular, em e•peclal 
o guarda-redei , Willlam1, multi· 
plicou. se para Hlvar a Invulne­
rabilidade da ball&1. Na 1tguoda 
parte, ainda 01 Italianos actua­
r am brilhantemente e 16 no óltl­
mo quarto de nora, devido h con­
diç6eo de vlalhilldade 1ere m pé1-
1lma1 (utillsaram·ae 2 bolu 
brancaa neuee 45 minutos) 01 
lnglues puderam Iludir a atenção 
de Moro, marcando um golo im­
parhel e outro de Ucil defeH. 

~ Em E1panba o penóltlmo 
domingo foi de deecanço pera o 
campeonato da Ligo, inaugurao­
d 0- 1 e a «Taça Generallulmo». 
Aproveitando o feriado, o Atlé­
tico de Madrid enfrentou o Vai· 
Jadollde, em 1ub1lltulçio do en­
contro adiado hi aemanar, por 
deeutrt, ficando .. 1torlo10 por 1 O. 

Também, em Barcelona, se r ea­
U.ou um de1aflo no qual partlcl· 
param o F. C. de Barcelona e o 
Palmeiru, de S. Paulo (Braall). 
O encontro, vivamente dispulldo, 
findou com um empate (2·2). O 
primeiro tento marcou.o um de· 
rua braalleiro nu próprlaa re· 
dee; o eegundo coube a Canbo· 
tlnho e o terceiro a Lima. 

01 catalãee 1ó con1eculram fu­
rar ae redes do Palmeiras uma 
vu, por Intermédio de Marclon, 

Ciclismo 
Doio grande• campe6u de ci· 

cliamo, um que foi Girardengo e 
outro que ainda é Bartall, travam 
1éria luta de prome1111 p•ra adju· 
dlcar 01 eervlço1 do campeio do 
Mundo de eatrada1 o belga Van 
Steenbergen. Gino deamentiu que 
tenclonaue seguir para a Argen· 
tina, ou para qua lquer outro 
ponto da América do Sul, confor­
me 1e anunciou. 
~ O grande técnico belga Vera­

nkk, publicou a sua claulfitação 
anual do1 prlncipaisaaet do cic lia­
mo dura nte a temporada de 19491 
atribuindo d rioa ponto• ao1 veo· 
cedore1 e cla11iíicado1 do Cam­
peonato do Mundo, da Volta à 
França, do Giro de ltálil 1 e outraa 
1lmllaru corridaa nloclpédlc ... 

O primeiro posto cabe, e .. lden· 
temente, a Fausto Coppl, a gran­
de dillãncia do sulço Fernando 
Kluher, do francê1 Decuillaume, 
do italiano Mogol, do beira Steen­
bergen, etc. 

De notar a posição de Bartali 
em 6.0 lugar. 

Boxe 
Semana bastante colma, no que 

ae refere ao jogo do 1oco. Anun­
cia-se a Ida ao Brasil do campeão 
Ezurd Charles, igoorando-ee ae 
para combater ae para merao exi­
bições. Slmultãneamente, outro 
negro, Aaron Wilson, derrotou 
em Londres , o veterano Jack Lon­
don, antigo campeio de cparado1», 
adormecendo·o em 27 1cgundo1 
e1ca1101. 

Wilson é um atleta fortlulmo, 
que 1htemàticamente tem aldo 
ladeado pelos melhores pugllhtaa 
europeu a. 

Uma figura se deaeoha no hori­
zonte doa pe101 cmédlo1»: Cha­
ma·H J immy Flood, é de origem 
lrlandeoa e conta apenao .. inte 
ano1. O entuaiasmo erguido em 
redor do eeu nome é lmen10, maa 
bulante prematuro, a nono ver. 

Flood 1guenta mal o cutlgo, 
descendo à lona com frequencla, 
no entanto hla-ae em opor. Jbe o 
temlnl golpeador Rocky Grula­
no, contra toda a prudencla ele· 
mentar. 

a pouco• minutos do fim do en­
contro. 

No dia seguintt, no relvado de 
Las Corto, o grupo brasileiro voJ. 
tou a exlblr-1e, desta vrz contra 
o Copenbague F. C .• Fatigados, 
01 polmelren1e1 oio actuaram tio 
bem como no dia anterior, mu 
foram de longe 01 mal1 brilhan­
tes e 01 meno1 electi vo1 em Crente 
daa bali1u. Perderam por 4.3, 

E, por óltlmo, no campo de 
Chamartln o Real Madrid aplicou 
um eevero desair e à selecção me­
xicana, ganhando-lhe folgada· 
mente por 7-1 • 



Uma defe.ta de Ce1drio, de magnf{ico eali/o, anlecipando-1e 
à entrada do avançado-centro porlutnu 

Para 
o Estádio 
das Antas 

lançou-se 
a "primeira pedra" 

AO LADO- O 1r. minialro 
dai Obraa Pllblica1 di•cur1a 
no a<lo do lançamento da 
primeira pedra do futuro 
Estádio da.t Anla.t do F. C. 
do Porto + EM BAIXO­
A mullidilo, enlu1ia1mada, 
e oária1 deputaç6e• de clu­
be• e de oulra1 •nlidade1, 
toma parle no acto •olene, 
o primeiro para a condru­
çilo do grande E.iádio 

do F. C. P. 

Covilhã resistiu 
mas perdeu em. OILão 
AO LADO- {;abri/a yrocura rematar de cabeça, 

e Anlónio Jo1~ bu,ça a d4fe1a 

1 

PORTO recebeu em BRAGA 
p11Di.ção .evera 

Anlónio Marquei lula ener1ricamenle com Monteiro da Colla, 
ma1 a bola parece iá ealar no domfnio do /Ogador bracarenae 

ACADEMICA venceu 
ma• o grupo aca•oa deficiência• . .. 

------~-------~ 

1 

EM CIMA-ilnlónio Bentea rema­
tou e a 1iluaçiio /ornou-ae diffcil 
para o guarda-redei do Luzilano, 
mal a pontaria n<Jo leve preci14o + EM BAIXO - /aaurindo aocou 

a bola e o perigo passou ••• 


